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OfaiaTae y ¿a eapectitoiloa, per es¿s centímetro ¿e altura, al ga¿> ¿a eaa- oól
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50; es á.*, 15é.—Al id. de m  y esto es psHüragas, i  »®, á jaiaie de la Dirsceíén 

TARIFA B E  COSOJSICADO*.
De des < «Í£R pesdtor Ifaea, á jmco dü-I& •£«*-

o  i ó  d e  N o v i e m b r e  d e  1 9 1 2 TáLLÉEÉS: Paco Seco de
ai

n u e s t r o

|  m a ,  h a y  q u e  d a r  t ie m p o  á  lo a  
¡ h o m b re s  d e  d in e ro iq u e  a f ie ió n  

y  c o n d ic io n e s  t i e n e n  p a r a  e s 
t á  c la s e  d e  t r a b a jo s  á  q u e  e s 
tu d ien ., á  q n e  c o n s u lte n ,  á  q u e . 
s e  p o n g a n  d e  a c u e r d o  p a r a  i r  
c o n  p r o b a b i l id a d e s  d e  é x i to  a l  
c o n c u rs o . . :  .

S e r ía  t r i s t e  q u e  p o r  -lig e re - 
p u e b lo  e s p e r a n z a s  é  j  z a s , p o r  i r r e f le x ió n , p o r  n o  s e 
q ú e ,  á  d e c ir  v e rd a d ',  |  ñ a l a r  u n  p la z o  p r u d e n te  p a r a

•-¿ lia s  ú l t im a s  n o t ic ia s  .p u b li
c a s  : e n 'e s t e  p e r ió d ic o  s o b re  
a s u n to  t a n  e sen c ia l-  p a r a  lo s  
i n te r e s e s  y  í á  v id a  d e  G r á n a 
t e ,  .gobio  lo  é s  l a  c o n s tru c c ió n  

* d e b , d e s p e r t a r o n  e n

a ^ n io s  -más -optimistas, aún 
#qiiélIos que raras y  contadas 
ve ce s  se rinden ante los des  ̂

arrinconaron hace 
a lg ú n  tiempo,
. . E l  desengaño sufrido el año 
¿Ifcimo, llevó el excepfcicismo 
á .íos espíritus más animados: 
íps ofrecim ientos de boy como 
anuncio de próximos y  meje- 
iSes •días,, cambiaron aquel ex- 
•cepticismo por algo que casi 
ae appQximaáflo que por fe  se 
«entiende. £ - ; .
-esrfistóeues l a . que , h a y  3que 
« C re ce n te  y  «para ello nada 
ínéjor que proceder, dentro1 de 
r'Tcok días, cómo 'dijeron ÍÓs 
$8ÍM>F£%íéa CbicaUly  r Homero | 
ÓbantoS^ á  la  subasta del.>fe- f 
^ é a fr if.é ^ tra té g ic o  de Torre 
d é f í íá f ¿ ° M r ^ n a *

l a  s u b a s t a  y  p e r  n o  d a r l e  á  
é s t a  to d a ,  l a  ^ p u b lic id a d  p o s i
b le ,  f u é ra m o s  á  u n  f r a c a s o .

E s to  h a y  q u e  e v i t a r lo  y  p a 
r a  eso  p e d im o s  q u e  s ie m p re  
d e n tr o  d e  l a  l e y  s e  c o n c e d a  e l  
t ie m p o  m á x im o , p a r a  q u e  t o 
d o s  lo s  q u e  s e  e n c u e n t r e n  c o n  
f u e r z a s .y 'c o n  á n im o s , a c u d a n  
a l  c o n c u rs o . C u a n to s  m á s  s q a n  
m e jo r  y  m á s  s e g u r o  t r i u n f a r e 
m o s .

A l  í l n , . e s to  es  lo  q u e  n o s  
i n te r e s a

Nueva y  com
p l e t a  sección 
en peletería.
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Ép rp .b ad o  e l  ^ ^ y e c ^ o ,  b 'á-
B e  a l  o r-

d e n - p a r a  q u e  l a  t a s a c ió n  d e  
Mj&lésM&io.s s e  b a g á ,  n ó  p u e -  
4 e ,  n o  d c b e  s u f r i r  n in g ú n  r e 
t r a s o  l a  s u b a s t a  q u e  s o l ic i ta -

en la tremenda responsabilidad que 
asume eomo guia de los puebloSj eo- 
mo verdadero tutor de la prole soeial, 
que aunque al ^parecer no se de cuen 
tú, Va indefectiblemente guiándola* 
hoy con un avise, mañana eon nn con
sejo, que luego se hace cuestión, des
pués costumbre, y  m ;8: tarde una! ley 
necesaria.

T aa es asi, que los periodistas i in
gleses én Crimea, levantaron la opí 
ción contra sa desorganización de íes 
éáíbtñáumás y  hospitales, obligando 
bajo la superintendencia dé una ¡seño
rita católica, Mies Nightingale, á su 
reorganización.

También á un periodista francés sé 
debe después de haber visto la guerra 
de Italia, ía «reaeión do la Giuz Roja.

Antiguamente en los tiempos me
dio vales, la espada haeía en los ejér
citos aguerridos, el papel más impor
tante decidiendo la victoria. Así se en
sanchaban los territorios y  sé precsñi- 
zaba la suerte de los puebles. ¡Impe
raba la íéy del más fñerfél

Hoy, por fortuna, la civilización ha 
dado un paso de avance en el corazón 
de ellos, y  la espada se ha  trocado por 
ia pluma,.cambiándose á  la vez. de la 
ley del más fuerte, por la ley del más 
sabio.

lias trombas y  clarines bélicos, 
alentaban las muchedumbres. Hoy las 
gaíañlofi caracteres que ideó Gúteriberg 
sembrando ideas de regeneración, da 
bienestar y  dé cultura.

' ANTONIO M.a-AFAN DE RIBERA.

b!o primitivo, que comienza á ver plás- 5 los directores dellcs no^diariogj Como 
ticamente reprodueidas. por obra de'la |  periodistas actives, se .constituirá la " 
mano del hombre, laá ebras de la crea- Junta directiva!
CTÓ2.“ - ' ' ; "

Mas ápesar d é la  trascendencia de 
estas reformas y de las ' masón as. y pro
fundas enseñanzas que se encuentran en 
su implantación, no es esto con ser.tan 
notable lo más excepcional de esta parte 
del problema, desarrollado

E l C a b ild o  d e  a y e r
Paé presidido .por el álealde señor La

1  r  l = ° f f l  t l £ .  s  1 y  m n m  «*-
•as talento, primero, de llevai
rmas en nombre-del ideal reügioso; es r¡a, Moreno, VÚiatoro, Encinas,‘¿Pala-

1 í  '  «cB¿ucia V04U _ _
. , .. tuvo.el g mezFercán<1ez,-8án^heEZíópez,'Parejá. |

decir, rie lo qne conocen Jos majas, de 
sn:f¿, y no en nombre. del progreso, que 
no pueden nanea comprender estos pue
blos salvajes, y segundo, no aprovechár* 
se de su autoridad, mereed á la cual no 
le. hubiera sido difícil imponer sus pla
nes, sino el ponerlos al alcance del pue-‘ 
blo y acatar su .aplauso ó su protesta. 
Dos actos eBtoa de la mayor sabiduría 
politiea, y del mayor aciertó.psicológico, 
cual lo demuestra toftodo lo.estu-diado pos
teriormente ea la colonización de pue
blos aná égos, concordando .por tanto' su 
procedimiento de no violentar las creen- 

¡ Cías del pueblo, ni restringir el poder 
del mismo, sino compenetrar»e eon él 
para poder descubrir qué modificaeíones 

‘ requiere, y que por tanto acepta, y man 
tener .su aparente poder é influir indirec
tamente y hábilmente sobre é l,;puesto 

i qué el deber de estos cerebros, como , di- 
ee Le Bou, es el de “adaptarse al gó- 

¡■bierno popular, y eontener ó encatizsr 
¡ Jss fantasías de la multitu Veomo el in 
’ geniero contiene ó canalízala fuerza de 
ua torrente."

¡ . JUAN JOSE OÁLOMAEDE

eo la obra |  Chica y asistieron los señores Romo,
*  í g M g

.. ___

cios y Covaleda.
Pésame

El señor -La  ̂ Chipa dedica párrafos 
encomiásticos á  la memoria:de.D.-Fran- 
cisco -Martín Ádamer cajo fallecimiento 
ha; causado^ á. la' .Corporación profun- 
da pena y en sú -consecneneia propone 
que se levánte lá sesión en señal da dne- 
lo y que una comisión de éoneeialés'ví- 
site.á.la familia jdel difuntojy le dé. el 
pésame.

|  H a c e  m e d io  s ig lo  .q u e  e s tá n  c o n s á g r a d o s  
|  m ónV -N o lo s  h a y  m e jo r e s .  -
i .  E s c u d o ,

se.lévántó la ¿esíón AÍI^dp.éb. á fS S g t. 
4  i^nAr, L, i.iiUUriJr. A ĉ ®> reináhdb entre los reunidos 'ía  ale-

‘ gria que ea .«oasiguiéaté poiiéi éxito ?3¿ 
w  sñs gestiónea. ■■■---- t i .

El mismo telegrama se expidió al mi
nistro de; Fomento.. - ^  '  --

P a í a to 'd a  ta p i f f lc id & d e x -
'  ̂ fe a a je ra 8n -e s te

'■>%* ^

■ «• - Á mi querido am:go'¿l
• a ■' ;ic- ilustrado escritor D. Ber-

■■uks nardo Morales Pareja.
Ardua es la tarea que el ¿mor & la  

profe8Íóa.mé impoae, pero eompeasa- 
ría mi escasa labor, si viera aunque 
fuese en su parte m-a insignifieante. 
cumplida, algunas de las Tecompensas 
qne merece el que se dedica al difícil- 

Kvfmí’tv > tus*® ..... „ s á lte  de guiar lá opisión; derobnaté-
611 ^°'^a  I  eérlá ' én sñs j¿icios; de apartaría dé

¿ a  .a lp u ja r r e ñ a ,  c o m o  e n  l a  |  jos errores, para que vaya derecha por 
p a r t e  B e l  l i t o r a l ,  en . e l  v a l l e  !  la senda del amor á la Patria, de! 
d e L é ó '- í n ,  e n  l a .m is m a  f i r a r  í á la Sociedad, y  en suma prepa- 
n a d a , e n  A lm e r ía  y  m a c h ís i - 1  ^ . e . ^ p r e  eUnaefo de la Joshcia.
Jbús d e  s ü s  ^ u e b ló s ,  s é  e u e n  
t a t í  c é ñ fe m a rá s  l a s -  f a ín i  
l í a s  f lú e  a n t e '  é l  a n u n c io  d e  ■ qúe íes traza la ruta que deben seguir, 
o u e  e l  e s t r a t é g ic o  p r o n to  ae  i para llegar á sa perfeceionaaisDte.
^  r  -en ^ El.pencáista, es pues, el ser que po-s n a p e a á ie r o ic j f l u  m  Pa¿ ai
T ia j  A a j A o ^ n c á ^  . - -ü |  á la Humanidad y A la Justicia, repar

a b u n ó ió  ea lo  q u e  ú n i - S f e á  domicilio las ideas-robustecidas 
e a it te B te  le s  r e t i e n e  e n  l a  p a -  f al soplo deloiyismo, é inspiradas «  
t r i a ;  e s a  e ,p e iv .n z a  e s  i a  q u e  - ^  .

L a  c o n q u is ta
d e l  R eino  d e  M aya

El periodismo es ia eieséia qué sir i

l é s  n a  b ;é6 b t) '' r é n t íñ C r á r  p o r  |  -Yisté ib qué es el perióáisfca en s^,
lo s  |  debemos hablar áígo.'de la  misión que

-1 Jzt Z. ____»
a b o rá r-A  in s ta la r s e ;  a l l e n d e
májrés'H '0 A .  q s a  -ilu sión  c e d ió  p a re s ía  eácóméndada, so tan sencilla 
l a  f i é b r é '- e m lg r a to i^ a  d e  q u e  I eómó' ía gente vulgar se eree, ni tan 

• v  ;«;«<, S fácil como-los-seres desprovistos de
í ; m e d f m a . iBtakoto le ebrisideraa al ferio eon la 

s é  su p o  in d ic ia r , s é p a s e  x a m -  rapbjez qae desarrolla su misión, sino
b ié i i  a p l i c a r l a ,  c o n  u r g e n c i a .  fijándose e tilo  grande y  elevada comoi grande

Si é s to  ,-po s e  b a c e j  |  v«:ráadero director de sociedad mo^
^  "in- ^ dema, Fsedé'decirse que en su manof  k ].'i s u b a s t a  n o  T a m o s  í n  ,  ^  e,  nfoáegtrnetori 6 Ja TariUa mí
- ^ e ^ á t a f t í é l i t é ;  - s r - la  - x a s a c io n  |  gjea -^¿ :j3 reorganización social, y  re- 

J eonoeíeudo esta importantísima facul
tad que tiene el periodista, debe pie 
ditar eou estríela conciencia, y bo co 
meter abusó alguno de este supremo

<de Jos>: e s tu d io s , d u r a ¿o q u e  
>?aBün-

i p  l k e j . ¿  ̂ A @ u p jf  ̂ a c i ó n ; b a r ^ ¡  
tú íú o n  é f le rg ía  y  c o n  c o n s ta n - -

II -
Investido Pío Cid definitivamente con 

la autoridad de au elevado ministerio, 
que faé reconocido por el Rey y saneio- 
ríado per la soberanía popular, dedícase; 
con toda atan ción &1 estudio de las eos- 
tambres; éá láa que al pcco tiempo ia-1 
fluye de’una msnerá tan intensa,-qúó lo
gra variar la vida- orgánica y  espiritual 
de los mayas, én lá-forma que:exige la 
civilización con relación á  la naturaleza 
y á la posibÍ8 evolución dé un pueblo co
mo aquél, -

Sus moáiñcáeiones en él lecho, las'me- 
sasj las siliss; láimplantséión de las co
midas familiares; la dé! lavadero-nacio- 

;nal; la invención de lo£Pr«y«s/-(primera 
forma de moneda que alií cóuocifcrsn); 
la de las telas de colores; la deí aluin 
brado, y las mil variaciones que lleva 
consigo i¿ ión de us Gobierno mo- 
nárqaíco para Wgir en ig nación de Ma
ya, son,f cemó todas sus reformas,-en ex
tremo euriósaa, m ás' los momentos de 
mayor interés, son aquéllos en que nues- 
tró héroe deséontiá déJós éxitos obteni
dos y medita cómo profundo sociólogo. 
Así, "por ejemplo, etiáquáririststité en 
que piensa, qne “el hombre es: esencial- 

-mente eslvsje; miéntrás'tiende á simpli- 
1 fieár su vida y á-preséndir de necesida
des artiSeiáles, é  inhumano mientras 
conserva su amor á l áisláóiiento,áu odio 
á la solidaridad. Lfr cmlización no está 
giogai) nruchos' crééñrérr él'máydr grauG 
de cultera, sjpn «o las mayores exigen
cias "áe-tineetro crganlgmOj en la aeryi- 
dumbre vóinataríá á qúé noááométe lo

ÍL DEFENSAS LE BM1DA
¿-I-  ̂ - i « B  37¿S3bT& 3S-'-\

E n  M adrid , kiosco del «H e-

■Ea B arcelona , k io sco  d e l  
'«jHéráldó», R a m b la  del Cén- 
^ro. : ¿ • •

g En Sevilla, Sierpes, 69. ^

r En Málaga, i io sc o  P laza ^  
_de la  Constitución. 4

Reunión tiepériodistas
Anoche se reunieron los direetores- 

de los diarios de esta capital y  el re 
presentante de los no; diarios, párá 
formular la ponencia sobre ¿1 ptoyec- 

|.to de Estatutos:de. ía Ásóciaciéa de la 
Prensa de Granada. - , : -

El proyeeto- faé examinado^ deteni-: 
dameste introduciéndose en él, de co-: 
múa acuerde y por UDanhnidad, algu
nas-modificaciones, de mias-enales la 
mis «aportante es la relativa á ía pía-' 
sificación dé los soéios, cuyas éategp-- 
rías, de activos y  pasivos, h'^n queda 
do puntualizadas en la siguiente forma: 

“Serán calificados de socios activos: 
Eos gerentes^directores* redactores, 

revisteros y'reporters de los diarios de

El señor Sánchez López da las gra
cias al Cabildo en nombre de. la familia 

sn raego. je.r.aqjierda conced«rmna 
fosa á perpetuidad y  :sin pago de dere
chos, en agradecimiento á la labor meri
toria que durante ñu >y|da ;hizo el señor 
Martín Adame.

El señor López de la Cámara en nom
bre de la minoría conservadora se adhie
re á íós acuerdos tomados.

Y antes de levantarse la sesión propu
so el señor Lá Ghicá que se telegrafiase 

1' al presidente delDon sej o de minia tros y 
aí ministro de Fomento, por haber sido 
aprobado el importantísimo proyecto del 
ferrocarril estratégico 3e Torre del Mar 
á Znrgéúa:y- por los déseos -manifiesta» í 
dos sobre la éonstruecióti dé la-carretera; 
dél F a r^ e . Yqueíse enviaráál ministro, 
de Estado efro '; telegrauiá de grátitud' 
por.sus gestiones para el traslado dé los 
reatos rieGánivet;

El señor Villatero pidió quê - él votoí 
desgracias 'concedido á Iós ministró! se: 
amplíe para él dipHtádó á  Cortes-señorf 
La Chica, por las gestiones queha^ve ¡ 
nido haciendo en pro^e’ ló^qne hey tau-i 
to nos vanagloria, y que una comisión; 
de concejales visite aTidipñtado Beñor 
La Chica,... felicitándole,. trasladándole; 
personalmente eí acaerdojdel Cabildo. [

El aeñer;Moreno sé adhiero á laa ma*' 
mfe8tscioñes de pésame por la maerte 
del señor Martin Adame, y--.pide que el; 
vote áe gracias para elmeñor1 La.Giii.ca^ 

¿sea;ampliadépara la . junta-de defensa;

V  8, Fíaoe de laJSoursa, _Faris I 
•  y P uerta  del^Sol^e, -Madrid
|  y  6. ctodae J é s ,  3úe&r,s.aiep en  
4  e l e x tra n je ro  de  e s ta  A gencia&í£ül¡rs?¿ i-3 t¿

Para calzado barato
sólldo y  elegante EL PORVENIR.—

“Ventas ' af por jnáyór-y-menOT.—Gran Vía, 
10, esquina á ia de ;Aimireeeros.—GEA-.

Por la eomisxónriesignada al efecíc 
aerijé cuenta del resultado; obtemdb^ééiB 
la visita 'hecha al teniente-áleaide ;deb 
riistrito D. Antonio'Cóvaledá, eon rela
ción á que el médico de la Benificenéia: 
'establezca su domicilio 6n la parroquia, 
y.eh su vista, as acordó visitardetimevp, 
a “dicho señor una vex; que déhuetiK^ 4 
l á  comisión respectiva del AyUaÍi»,'jii¿Q- 
to> edino ofteció. - -

También se aeorior.4.¿e l á '  Junta ̂ se 
constituya el gjéilmti'tiómiirgp, ;de doce 
A una en U i éaUea'd^' éste'blírrío, con él 
Aa A ® . O 1!* ̂ ó jecía. popular . entre
8Ú9 vecinos, éO ^lvA atiáer.sbcqriá qn

®S6

r. , 5  s i ; iV f re s fe i ía e iv a c a s  
- L A 8  C O L O N IA S  ¿ 

^ o s @ n é usr,'

un acaldante dértrahajó* 
ea •!, 5Lomo del Mora 

posesión dé su 1 c á ^ .,  
hñl primero D. Juan Cóntreras^Ferrér.

Mn ~ía ’.m  "m ~ _ a, ___ '

r-s»
yo-

H e p l o  d t  n a v i d a d
6 . 0 0 0  p e s e ta s ^ p ro b & b l^ s  

C o m p le ta m e n te  r e g a l a d a s  I
-L a-cseá exporÉaScjTá'áe lá  ̂ acre dita da 

-manzanina^iLA.ÓQITA|tA , Cha decidido: 
;ofteceri¿ sUsnumerospa consumidores, un: 
gran regalo de Pascuá.j. - ^ ;
r .Cea cada botella que se compre i  supré< 
éío^cbrMeBto'd^ i  pesetas,- desde' hoy hásta. 
ril Sl'dB-DiciQmbrej Só entregará riña parti- 
PÍP*AÍ ón de joña ÍP ó a e t^  rie r I .  o t o rla  p  a-^ 
ra -e l sorteo  de N avidad, equivales.te a i  
25 porlOOrie rebáiá e¿ él preció dé cadá 
'bqte'da;-- . --

d istribu irá  el billete núm. 6.85?"
- 'Puedén adquirirsu'íaj botellas-y las par-, 
ticipáciones dé lotería, ón el̂ Café ImperiaL

ICCIOH ae IB warreieí» uoi a- «igus. ,, ,
Y asi se-acordó, quedando el oréen d e t i
____¿ .1 r-uia para el Cabildo próximo,

. z,.°.s restos^. . . . . . . .  H
Ayer se trasladó á Mádrid el siguiente 

telegrama: •' .
“Bsceléntíairao señor ministró de Ra 

tado. Él Excelentísimo Ayúntsmiento dá 
Granadar en sesión -dei-riía^de hoy;' 
acuerda elevar á  V.JS. expresión de gra-v 
titñd por sus gestiones para que puedati 
ser trasladados desde^ ÉÍga, ..lo8 jestoq
del.inrign&eacritorrÁogcLGaniTe^á eaía; 
su ciudad nata],—El.AIcalíe,.Líz C^¿ea.“ 

Deslnfeeoidti 
c- Se ha ordenado la desinfección írie-la

U n a e x c e l e n t ^ g ^

;A  a n v e r s i ó r i  á é ¡
Ímp08iéionea ‘d é la 1 SO CIE D AD ̂ fA 

CIOEAL DHÉREDITO.—Barquillo, 1¿ 
Madrid. ̂  c.izcAajr. |

La garantía mejor es indudablemeñtq 
la hipotecaria-, máxime _redaciéndola co*

‘ fle Crédito á
fincas de productos ciertos 7 duraderos, 
ycíyás"titulaciones examinan éscru* 
puloaaraénteV; -  ■ - ■ •- - ^  -  2a  |
; Das impóslei.enes. dé la  Nación al de 
Crédito vienen' percibiendo' un interés der 
seis y  medio ¿por eienio anual y- puedéti^ibnnnar A mi ~An>- J -J -

López Atienza, Moreno- Pétez,--' Aíba,:y 
Tttrnílsu' .

Se'apíobó nns cnenfa íde nueve • -pese
tas, de D. Juan M.a Queróy -por :r¿para* 

' clones en la vivienda particalar'rieFGo- 
bernudqr; otra de 39,-25;-- por obras ̂ 'me
nores én; eDedíficio '  de'; la Diputáción^ 
otr* de-375,06, rendida per el  ̂stíbrés- 

' tante,jpor la r  reparaciones en los toja- 
'ribti dél, hospital de 'Sari Juan 'de -Diós; 
y otra de los áeñorérSánchez G usi^qú . 
por efectos ¿d^iridos c o t i d é ^ ^  ̂  ’ 
habitacionés del Goberna.dé%_ 75 .

Concédese ingresó ©ti
-fítTTiíorí Jkf rvnArr :r5« : -

buñol. -■>?>;?
narti'' - ~3". ■icérifiioney 

ja<3¿eial de Ai-

| ® ^ ^ e J^ 5í.2ñ ̂ P<ñígaez, vecina d«s

ción de JaÓm que nopuedéi- .
doren esto W t a l  riq
«Htormos de lepra,^prpaód^ntes d t i^ á u -

eio bastante par*,.Aojarlos; y. -'¿démác 
Corporación >mor--ha sel’ 

deuda qus^tíece¿> cotitráfa*.

easa
nír»q

. Loa" señores Romo, “Sánchez/Lépez^j 
Valenzuela (Santiago y  Fernáridó),. J^ár-: i 
tlnez de Victoria,^ Pareja, Eheináfl. Yillí^ 
toro, Govaledá'y Mor’eho, constituidoJ f d j

S£c--;*s*c en cí

ríos y revistas de Granada y su pro

 ̂ , í ¿i-* : -j" i 5 poder que le conceden las eircunstan- 1  °” moJr ____  k.&e S c rta -e l.- .c « lo  d e  lo s  |  ^  e^ éeialí,a £B qae la hatt ooloea f * »  s ^ S e n f o s  tamaf.it*.
i ie g o e ia d o s  yl cle lo s  j e f e s  q u e  |  ¿ 0 ja ilustración moderna, 
t ie n e n  q u e jm f q r m a r  y  :r e s o l-  I  En el ejércúo del perioiíseso, la 
T é r  e ¿  e s ie  t r á m i t e  d e f in itiv o  |  primera regía de discipina debe ser
¿ a r a  q ñ « K  «taBSata s e  a n tm -  ¡ « / m e ^ y  » » r id » d  de M ete, antes 
*  - 7  '  * * x  3 de lanzar a loe vientos d@ la pstiiei
<foej sx v i s e e  u n  c o m p á s  d e  es- j  ^  la8 ideag. Ja prensa debe tener en 
pfc r a ,  eatonG «3- e so ti  m i l la r e s  j  cuenta que es el cuarto poder con .in-

^  ^ flépendéneía áe las ideas. Que tiene

'ríos, más que de Is’a doctrinas mo'ráléry 
réiiglo'8SB^rofesádas,-riependeú'de-nttéar 
tra sumisión al poder absorbente “dé ¿ti 
nóoleo Ónsérva eritoncea/'toda
su labor ;y  so paedé hallar ¿fió én los 
mayas esas neceaidsdee imperfosas que 
dp lo 8úpexflk'o siento él hóiribré civiliza-

d e  fc .r iá tú ra á  q u e  to f ia n ,
EU a c o ^ tio ú o , . &p- b Íe n e s ta E r,SU I  la cualidad de la laDza de Héctor, que 
e n g ra R v Ie c in ire n to , á  l á  cotia-

.1 r, f Q ítr¿  í
eúra la herida que ella misma haes?
, L a misión del periodista pues, se 
debe limitar á  .recoger eon ..imparciali
dad ios-peas de la opieién pública en

'do, más Cúgo eóE s ecüsncia de su a  ó me
nos cierto-tazónáteiectó de qué “para “ 
qué las costumbres Eesn d&raaeras, iián 
de ser también amadas, y  para que sean 
arsadás, han ds halagarlos instintos, han 
de satis facer una necesidad fisiológica, 
violenta®. • nr-ín-r»»̂ ?® 1»

yineia que lleven os aso de 
raóa. .-i:.

Serán soeios pasivos:
"  Los directores, redactores, reviste-, 
rcjti'y re^orters que hayan Bido de pe-- 

^ffóñicp8“dé''esta capital y  se encuen 
^reh celaáfeñ.

Los cpíal^rádores y  a'dqjmistrador 
reside, dkrios de esto capital.
\L o s  «ofrespoBsales noticieros ó ar

sí ea Cs-:

Üfuccíí5íi t íe í  e s t r a té g ic o ,^  f lu i
r á n  c h á ^ q u e á ^ - 2^ ú.® l á  p a t r i a
y  so lo  A b a tirá n , ■ c u a n d o  p is e n  |  su mayoría, expresarías, y con la de 
s u e lo  e x t r ^ f lo ,  a d ío  v  d e s p re -  |<iaceíóa lógica,.teeiendó en caceta el .
c ió  p a r a  q 'B ie ^ e s  d e s d e  la s  a l-  ¡ rntaio m b ie t te  y las necesidades 4 .

y  HU1® 5 ia Soeifccaa en̂ Í̂E que oeurra, trazar Ei acierto
e s fe m s  g a*  *®t '  -  a I por medio del eotseje recto y honrado,

d i l a t a r o n  e l  cuoip'^Qlx®11̂  d e  |_ei esmiuo más beneficioso que debe 
s u s  o b l ig a c io n e s .  5 seguir, revistiendo estos ¿actos del
^ -L a  o r d e n -  d e  s u b a s t a  ¿ e b e  I  valor cíyleo que tiene el que siente 

a p a r e c e r  e n  l a  Q a c e ta  .in m e -  i  sna eocvieeíones. 
d i a t a n i e n t e ,  a u n q u e  c o m o  e a . | dadeSi por qae 6I de ffi0mMto la8 M . 
ló g ic o  y  c o m o  e s  n a t u r a l ,  s e - 1  ehedumhres so le piden cuenta, pueden 
H a la n d o  e l  p la z o  n e c e s a r io  p a -  |  pedírsela, y  ante iodo, él tiene qne 
r a  q u e  c o n  coD O cim ien to  p e r -  I  darla muy estrecha, á epe juez que se 
f e e to  del- p r o v e c to ,  u u e d a n  | - iSma 5,0Di:isEie!ar y qae eon gas aeiea- 
c o n c u r r i r  á  l a  l ic ic a e ló n  c u a n  -  |  6 teerimília Ios aetos i6'
t o s  cáp ié a lt-íta s -  ó  e m p r e s a s  a s í  - 8 
l o  d e s e e n .

S e  t r a t a  d e  __  _______ ,
i iieroes, y eon Is depuración ¿el degms 
|  religioso que euncblece ia adoración ¿ 

que guia la n -v - I ioB mií- 03> é4E lc?ar á u  disposición 
m a t a , -  ó al maro g r a d e o  psra des" f.“  e3Pw ™ qie wqmere c= piabío para 
fcozsla ¿ e l ,  sáfcaaa raa í pora y « ae ra rte  qae es 1* da haberlo Uegade 
A. . .  ’ , , y ¿ ssatir. Aíí dice rio  Ció eusnao h¿bL

.diarar.a .coasD Boa-- EOeíie de looa ea I ¿ei e¿ e£0 caaiadi3 por Ba BriEtts-e3ea
tura, uri moEumenío al gran rey usaas. 
“Yo ha visto, y cunea lo olvido, ese es-

violeataV ocúrresele la Lbrlcaeión deí 
alcohol, reforma, non !a cual, logra con* ^  
solidar l&s restantes, puesto qué ¿ió con I  - . .
íó que r.oáo tiranizar ¿ aquéiias in’doma. I  derecho a los servicios ordmanes de

seeorro mutuo, que son médÍGO y  ae¿
dé todas estás réformás, ’se 

advierte en la estrecha relación que exis
te en sñs resaltados, todos los cuales sé 
compiementic entre si, y  alcanzan en ñu 
conj auto' is ' tráñsforináción pretendida. 
Obsérvese si nó, cómo los rujas centra
lizan los-intereses y facilitan por Unto 

jPara él van todas - las respoijsahiU-1 la implaniac.óa de ia nueva forma de
’ gobierno: como e l alumbrado público ha

ce más cónstente la vida social: cómo la 
reforma iatroducida én el Áfuiri, de sa
crificar una rea vicuña en lugar de un 
ser humano dulcifica ios instintos dê  
pueblo, y eleva espiritualmente la ides 
reiigíoss; y cómo iás tüníeas y sombre
ros de colores, que eoss itayen el primer

érol;.............   ̂ ..._ . . m - -
Xóti directores de"periódíces no día-^i comisióa,r w s i í w p n ^ T g  ^ m í íá ^ l ;  |  .

m . B señor Martin-AdaiHe> y. le  dieren óf n ¿ E n ;consecuenciatiel■.aeuerdo .tomado 
- - - i : ? iáyex^nDabiláo,^éá«riñóí.A Madiid?; .

siguiente.télegrainai^:¡ 1 7' ^
«Pr esidenteidéi: Gonséi tainistf os

j , ministro;de^Foíuesto,.-5oc t u : -  
- Él JBxemOn.A'y ñuta miento dé. Grasada; 
en sesión del dia-d& hóy, aeuérda-elevar 
á VV. EQ. n^eua*je.gratitad.y reeonoci* 
nfieutcrpór ̂ áher-sido -aprobado el pro- 
yecto. f^rro.carril -estratégico de Torre 
del Már á:Z^gena,^ja .el que ñe bené- 
íeiawtereaes def lisiado ¿  5e la aqna 
que eomtirende-ef reeorrido, farilitando 
Í03 medios de expÍQraéi.ón de que hoy 
eareee y  Jal; propio tiwapq por - deseos 
manifé§íádoa decididamente en pro cons
trucción earretéra Fa/gue.— Alcaide, 
La,Cliica*-_ cn - n .so-^.-ci U1 r-
J u n ta  t i é  d e fe n s a  d é l A ib a icm
: - Anteanoche en su doiaieilio social ae 

reunió la Junta de. Defensa del: Alhaida, 
¿ la q u e  asistieron todos loa individuos 
qaéjkcomponem. lacmíii'i ¿si LstS ?

Diéronse cuenta de los trabajos reali
zados en pro de la construcción de la 
carretera del Fargue, y leetnrá de va 
rias. oarta»_de tos-- señores -Canalejas,

disponer áA^lh^'éh' diño fá '^^eéesidadV 1..por.eatsíieias de erifermóti-que
Capital suscripto ea* está fecha p¿Béi: haciende.á |4 .6^4,88 pesetas, -c-u-ic., 2.'

---- » » ■ -* Se acuerda dirigir^lelégraKaá- á^íoa
minjaíros^d© E s^a |9 .y  Ffimeato défiá#»- 
le las gracias, á l  p rlá í^ p o tih u a  p*-' 
pea,p,sra trasladar ¿Graa»d% 
dellúsigné ¿ánivet,: íoa rH t°a

dé la - .ordenado él jep.tan.feo

cuya y í ^  industrial y ééidereial fiállaae 
¿travesando tremenda' cris.»; que indu
dablemente será contrarrestada y venci
da eon la contracción del ferrocarril 
Torre deí Mar á Zm^éna.

ra dé-Granada JaF Tr¿r¿ke
afo c- f\+\‘ iann»r--\T^ó 1»tir * oí

tístiéos de periódicos y revistas fle 
España y  Sel Extranjero.

Tanto Ios-socios activos como Io§ 
pasivos; psgaráo la chota de 'tiña  pa-jj
séíá mensual.

Los'f opios pasivQsJendrán también

dicina, ceepera 
tr© de reunión.

tívn de consumo y cen-

I La Junta-éireefiva se compcñ'drá áe 
jn jp residen te , ua ¿ice, un tesórero- 
ceníader.’ un secretario, un viee-secre- 
tario^  Beisyocales. •

.Estará formada por socios activos, 
elegidos en - votación por la Jauta ge 
ceral. ^ - 1 '•&

-Se- formará nc ceeso general de pe 
¡ rio distas d e  Granada y su provincia.

Habrá también socios honorarios y 
socios protectores^.
. La reunión te-minó á las osee de la 

'aeche.

saipé qué pórxeuérdp' sq

.o-io v 402 I 
... Y esta misma cpmlsióu-visitó.también 
cumpliendo otro acuerdo, al diputado á 
Cor tes neñor La Chica, parafelieit&rle 
por sps geatíonesjá favor de la aproba
ción dél proyecto del ferrocarril estraté? 
gíco de Torni driMar, y.ra e0n8trqQeióq 
de la earretéra deí Fargue.... .... r

. Proyectó
El arquitecto tiene nrden .de hacer un 

proyecto de construcción de fina pnert.ó 
eu el cementerio. r T

ili& Z  A ljibe
El sobrestante tiene orden parq que

se repare el aljipe .del «
. . \  -Libramiento

Rafael Ocaña cobró ayer- dos pesetas, 
por matar, un ave de rapiña;

E l

t r a c a  fie  u n  p ro y e c to  |   ̂ L r 
m ag n o ., d e  «x lgunos c ie n to s  d e  | g^ c í c, . , , 
k i ló m e tro s  q a e  c o n s t r u i r  y ¿ a e t o l s  e8 el piloío •* p6‘ 19
•otros c íe s e o s  t ie .m iU o u e s  d e "  
p e s e t a s  q u e  p r o c u r a r ,  p a r a  e u  
l a  o b r a  i n v e n i r l a s .

JEsto 4 1 tím e  n o  ee  im p r o v í  |  traDqní,a8 p!ayas ^  Mediterrá- 

d e  ritió p m n i& l-  ®O_i0 s e  t r a t a  I Debe, pues, el periodista tener exsc- - tremecímiesta da la naturaleza humana,
u e  p ú a  e m p re s a  im porí^n -tís i-l-T aéoáeiéueía  d é - -  “ ~‘í -  >-•s'u misión, pensando esa invasión dé' & -ardiente fe en ua pue- f  viatéros y reporters ' de los diarios y

Ea Almería no deér^ce' é] .eufñ-áasmó 
que despertó la Eoíjéía' de haber sido 
aprobado por el Micistorio; de Fomentó 
el proyecto refórmalo' dél ferrocarril 
de Torre del Mar á Zurgena- esperándo 
se con gran ansiedad el momento en qué 
se firme- la Rsal orden anunciando la áa- 
basta de Lg obras de construcción de 
tan importante'via,  ̂¿¿ha;.*; . t  ?

La prensa alménense eementa entu
siásticamente los sueltos publicados por 
los periódicos 4é Graaáá», eon motivo 
ce la aprobación dri-éstrkégieo.
. er. ü.t-̂ 5 ;; .-0 ^ 4  ü  i.<cr---ns ..

¿21 5 \
Enilotril.faé anunciada.á aquel, ve- 

cifidarifi con disparo, de cohetes ia grata 
noticia^de J a  aprobación dsl .proyecto 
del mencionado ferrccafrih J.% 2\ , -

. . .  ..... Los motriieñes, que ya. aga^rdabas
pión definitiva de los'estatutos y vota-1 Ia Seal orden oportuna que les había 
eióa de ia Junto. |  comusieado el diputado'á Cortes por

Los directores ¿e periódicos debe-1  a^ei.distrito, señor Romero Cibantos, 
riu  llevar lag listas de ¡os redactores, 1 “  recj eDt;  a ¥, cM af  “ ñ? ‘ >
revisieroB, reeoríers, administradores y  » ? S S S  “ í ° - toda e!a?e -“„ a ^ .m a u a u u i t o ;  ciones de entusiasmo, siendo obieto de
MlataBOBrar &  ¡OI M M  - I  todss lei eoaverstóoieST ea Ies''eaeles

Con los- directores, redactores, re-? a - ^

A ár
Esta soche, á ias nueve, se verifica

rá ea e\ Centro Artístico reunión ge
neral' ¿e periodistas, para ia'apfoba-

ss ve renacer la esperfinzá de una ver
dadera regeneraeióo de cladád,

-̂-Sviuér-da
en bu domicilio al diputado.' 
don Juan R. La Chfca^tmtiófijVtíí'Qe fe-

- licit'arie-porfifia ̂ stíbfieríavóráblés _en 
loB-asñütéB jé -  roferidog.’J : ' J J .; t
¿Se íévánfóI¿ sesión.
- Én eúmpfimienftidél ánfcérióVáfigerdó, 

los diput¿dofi''viaitáf6úc¿l sénór Lá (|hti 
ea, quien les dispeuBó nn' áfeéfqoso; >é- 
eibimiénto y les manifestó rqfie jtáti fióló 

‘habíafifimíflldó eóiTel dé|e;r "quéjíe im* 
ponía bu cárgo áe r^réStótáfitiiJá^Gi'a- 

'nada^n^él Páriamentof -f qué ahora ccr- 
-m‘o siempre trabajará pó.r.eaanto Biéói- 
fi que «Hníéréa de nueátra provincia, coa 

'fei éhtúsiasmó y amor á« todg buen gre- 
tn a d in d ^ ^  ' ' ' ^ 1  r*

. ^"O om ia^anes
*• ' La 3e Haciénda se réñaíó ayer,;, con 
filmando el estudio'del presupuesto para 
él añó'próximo;1' 3£^rfPT******Q 

—La Mixta de reclutamiento' tí^íébró 
ayer seaiófi; réselviéndo^variós expedieE-

- tes de álegaciones y  de J'obBervácíÓn í  ae
mozos del actual y ti® ánterióres reem
plazos. - 1 '  1 9 B ,. i?gj C25r>'0*í ¿-flfcafaiKtpji
T‘ Para el martes 12,‘ á las dós' de^la U r.

miñiatro "dé FoménfofT^fótet  Manzano de, ha sido convócádála^AaamhleXi 
Alfaro^Bivaá, Rodríguez JAcoaía3 Mar- ^  ^ ': -SA iftí&££££*;-
quéa de Portago y  Lópeé'Muñcñ,'eñ que 
manifiestan á la JuEtrel iuterés que en
e l as unto ñ.e h&n de tóiasr hásta; eónse
guir sea un hecho- tan importaste-obra. ■ Áeademia; dé-principio;ea .Eüe-

Dióae euentá de un telegrama- que el 
señor La Chica dirigí¿á la  Junta mani
festándole eléxito, de sus gestiones, y 
eu su virtud, se acordó hacerle, una; vi
sita tan propia regrese de Madrid, para 
ásale Iza* gracias en nombre’ dé- todo el 

hárrio. También; se ¿cardó dirigirle el 
aíguieste telegrama:
1 Madrid.—Hotel' Ingr«a,^--La Chica, 
diputado ¿ Cortes. - -: -

Juufa áe Defensa del 
nombre del mismo d¿ á usted gracias 
por sus. gestiones hasta, conseguir cons
trucción carretera Fargue.—Junta Be- 

j&isa.
Por. último,' -Sé dió efiénta ‘ dé otras 

-gestiones encaminadas con dicho fia' y 
no habiendo más-asan tos de qae tratar

Noticias m ilito
Academia, da Carabineros

Se-ha dispuesto que eL próximo eurso

ro de 19i3,= eon 50 sargentos alumnos.
: - y  E jercleis-

Ayer eontinuópracticando lóá merci^ 
cios de faegoa reates en Phcampó de-tirti» 
de la Zubia;-'el regimiento de Córdoba^

' '■ ^ s tó a te a
Se anuneian oposiciones''para ̂ cubrir 

dos plazas de herrador de segundé Clase, 
contratado, ' dotadas" eadá' una con eí. 
'sueldo anfiál de 1;200 pesetasj qué 'sei 

Albaicia '.en ̂ 'hallsn vacantes en lá primera compañía: 
de montaña de la primera comandancia 
dé tropas de Iat6ndér¿cia. ¿ '  6

—Idem; ídem,; ídem, dóa p l i z j ^  ¿e 
obrero bastero, contratado,'  vaBanfor¿ ta 
la-citada compañía' de montaña, d?/ ci¿ aa 
cada una con e] sueldo de l.-CQQ ( ,¿,.tas 
anuales.- •f*5- - y- V:í -; i -a *■**&.-.



n n  r n r n m ^ ^

Extensión Universitaria Sierra Nevada Opositores á la Judicatura
,  A. Ultimes de Oetabre le fué presenta- |  Ayer regresaron de la Sierra por el |  De un día á otro publicará la Gaceta \ fiacal Sr. Valliña, sostuvo en b u s  concia* 
f  o al Rector de la Universidad un pro* |  camino de la  Zubia los señores Alvares de Madrid ia lista de opositores á la Ju -1 «iones, bu* en el herno de autos había

oía
* -  . --- «t i s  •* - '  * • -- „  ^  - j*  Madridis. lista de opositores á la J u - | ¿onea, que en ¿1 hecho de autos habla

3 ecto de Extensión Universitaria sus-1 Cieafaegos, Moreno (D. Julio), Cendoya, dieatura & omitidos, i  los .cuales se se-1 eoncurrido, respecto á los dos procesa* 
•- *to por varios alumnos y  otro firmado |  Almagro y Ventura Traveset, después - hala quines días para presentar doeu* 1 fios> las circunstancias agravantes no- 
} r algunos catedráticos de nuestro pn- ; de haber examinado detenidamente elem entos. 5 vena y dieciocho dei artículo diez, é

|  lugar donde ha  de edificarse el primer |  Créese que los ejercimos podrán 
Iob  dos í  albergue alpinista. ---- —r—---------  j  ficarae á  mediados del próximo Di(

Al empezar la sesión, ¿  Ministerio form ar el vértice de un ángulo recto en- 
público, representado por el abogado

opositores 
¿ los cuales se se-

nos.informaron ds que pronto se cods- 
yos lados lo constituyen 1*8 dos sécelo- truirá junto á la parada eel tranvía en 
nes, áe Granada á ArmisU cuatro k?ló- Gabia, uu magrific-j reatiarknt, dotado 
metros, y  de Ármiifo ¿ G-bfo 4 63(3. . de admirables condiciones y desde cuya

Nada más pintoresco que el espectí- i terraza podrá contemplarse el granuloso 
eulo que se ofrece á la vista del viajero, panorama que ofrece la capital y la 

avena y aieemeno aei arucuio aiez. e « Avanzamos en Iíae& resta hacia G-bis. .Sie-ra. ^ _
veri* |  sean las de abuse ¿e superioridad y ; por entre fértiles titrrss surcadas por Dcseanüieros nuestros áeompiOietes 

Diciem- |  reincidencia, á cuyo tenorinformó con ;; el aran o para preparar fos sfementeras pá±a regresar á pie * G¿bia V proseguí
|  elocuencia. § que sólo kguaráau ía benéfica lluvia ps- 11103 nosotros con uua marcha velocí*

T ZJ a a ,  , . . . , .  i  publicará la Gaceta una |  £1 letrado de la parte acusadora, don § ra hscer broiai les primeros tallos. To- i sima, cuando de pronto el coche dió una
Ua universidad organizará cursos ¿ vaáa, aexeunirá el lunes para oír el m-.; Real orden aceres del modo de graduar I Agustín Rodríguez Aguilera, sostuvo la f ¿avia se hacinan las gavillas elevando- : saeudida brusca y paró en firme. Era

SrUHBión Universitaria, esnferen- «forme de los señores que han realizado i el mérito de los opositores que actúen |  misma teBia que el Ministerio fisca^ 1 se en forma de ehcz&s y les saieea tar que verificábalas pruebas con el freno
t- c 7 '  - y / : . %. ®n dichas oposiciones. |  pronunciando una acusación brináhtísi*1 ¿los amarillean en el suelo, tostaúos - eléctrieo que re-ponflia admirablemente

»i*.»  Centro docente. t
El Br. Gutiérrez ha hecho de 

f-royectes mencionados las____  ̂ «guiantes^? . La comisión ejecutiva del proyecto fie \  bre.
i1 tses'para la Extensión Universitaria: ? construcción de un eamino á Sierra Ne- Parece

< U  y excursiones científicas á MnaeoB, - la excursión. 
Konumentoa -artísticos, fábricas y  al 
<-mpo.

H ,—Estos cursos, conferencias y  ex
cursiones Be llevarán á cabo no sólo 
» estro de Granada, sino en toda la ex* 
f**sión que abarca el distrito Universi

H  pintor Barragán f En el Liceo ¡ % & £ & £ £  8 p0;“ 601 “p1" 0-
I Este joven y  notabie artista, paisano r  Gomo teníamos anunciado, esta tar- § secuencias para los procesados, aoste
|  nuestro, - despidióse ayer de nosotros, f de, á  las tres y media, dará una con-: niendo su doctrina con frase elocuente \ el paralelo se desliza sobre los
|  pues marcha á Italia á ampliar su cultu- |  fereneia en el Liceo Artístico y Litera-1 y avasalladora. E . distinguido ex decano j vuela sin producir la máa leve trepida-
? ta  artística. ¿ *ía elcatedr-tico de esta TTniversidad - f°^ muy felicitado. ~ cióu.

V4X10, siempre que aigun pueuio io  b o u -  |  Hemos tenido el gusto de ver los estu- f  j ” ? los Ríos a l wXf f i -  1 El defensor D. Fermín Cama- ¡  Atrás queda Granada, nuestra bella
***« y«BtóA ^ l0B gaEfcaa qn? 86 0ngl’ I 4108 últimamente hechos por Barragán ¡ . * * 1 1 ®ho. ^  nna. defensa verdaderamente % ciudad, recostada suavemente en la fal

5 En el cielo, puro y diáfano, no se ve 
I nea sola mancha. El coche, puesto en

rieles y

fien Mas por creer que por el presente I y nuestra admiración está á raya con la ! *«rtará sobre el tema “La virtud 
Ñ  necesario intensificar la labor, propo-1 qc® ha producido en notables maestros I poütiaa“. 
nemes no extender la acción fuera dé la  í  «orno Sargent y Aeosta. 1 La entrada es pública.
capital durante el presente curso. § Dados los dotes pictóricos del distin-1 « y — - ------------
: III.—Teniendo en cuenta que puede % guido artista, deseárnosle un sin fin de | ?r Eaeias rosadas como el carmín y na- 

haber interés per cuestiones que no ha- |  laureles en cuantas exposiciones obren -- c.trado marfil en la dentadura, se tiene 
yan tenido cabida en . los programas, |  SI18 trabajos. |  siempre con el mejor antiséptico y más
quedan facultadas las asociaciones y so- i -| i  i_.*j |  agradable déntifeico Licor del Polo.
eíedade8 de todas el&ses para proponer
temas de conferencias y cursos. La Uni 
veraidad consultará á los que tomen 
parte en la “Extensión Universitaria" 
para ver si es posible satisfacer el de
seo que se manifiesta;

IV.—La Universidad solicitará la coo
peración de los miembros de los Centros 
docentes del Distrito Universitario y  de 
las asociaciones de índole cultural, tales 
como Colegios dé Médicos, de Aboga* 
dos, Academia dé Bellas Artes etc., y 
pide por la sola publicación de estás 
bases el apoyo y la colaboración, de 
cuantas personas se interesen por. la 
obra educativa que se intenta realizar. ? 
x  V.~Tanto los cursos como las confe- 
MnW*s serán pfcbiicos y gratuitos dán
dose e£ la Uuiversidad en él; local que 
ésta desque, á menos que alguna aso
ciación ó. Centro, cualquiera que con su 
naturaleza, solicite que tenga lugar en 
su domioilio . ;  , ,

VL—Loa que deseca tomar parte en 
las excursiones habrán de inscribirse 
non anterioridad en un plazo . que 'será 
señalado, ya qué el námero ¿e. éstas ce 
podrá ser limitado.

Y.IL—Como medio eficaz pata]!áyu* 
d a rá  esta acción de cultura solicitamos 
que las Bibliotecas particulares de'isa 
Facultades adquieran el carácter de

Ecos de la vida ¡ t Por el aumento que ha tenido el con-
. Eq el exprés de los Andelneea mnehd ! B?mo de choclos de gome he ¡evadido 
ayer & Madrid el Duque de San Pedro i  d  mercado de marcas Da
de Galatino í marca que en conciencia puede señalar

A la estaéióu fué á despedirlo el Go-1 f® ~  Kla marca “Boaton
bemador. '  • |  ^Bay State Rubber C )“.

—Esta noche contraerán matrimonio 
en la iglesia parroquial de San José, 
don Francisco Gómez del Moral, con la
señorita Antonia Alonso, 
r  —lian  regresado de Almería el cate
drático de Médicina D. Fermín Garrido 
y el corredor de Comercio D. Andrés 
Lumbreras. -

Los conservadores
Ayer se expidió él siguiente tele- 

grama:
Madrid.— Antonio Maura.
Los -ex. presidentes Diputación y  ex 

diputados . provinciales . partido, com- 
pLoense-testimomarle satisfacción por 
nombramiento jefe Rodríguez .Acosta. 
—Díaz Pálbináres'ríDíaz Rogés,' López 
Rubio, Medina Fañtoni, Gómez Tqrto • 
sa, López ^áéz, Nicolás Lópéis H ie
rro, Cobo León; Vázquez Rosales, 
Fernández Mir, Pérez Pulgar, Rodrí
guez Aguilera, Montes Marín, Burgos

Dadxha uu punto de apoyo y moveré 
el mundo dijo Arquímides; tomad la “Pi- 
peraziná Dr. Gran" y combatiréis los 
artríticos las arenillas, mal de piedra, 
gota, ciática, neuralgias, reuma, cólicos 
nefríticos, etc.

¿Por qué eBtá considerado el BYRRH 
como un reconstituyente de primer or
den, al mismo tiempo que el mejor ape
ritivo? Dicen que es porque está com
puesto con vinos excepcional mente ge
nerosos, puestos en contacto con quinas 
dé primera calidad y otras sustancias 
amargas cuidadosamente escogidas.

-&¡j

§ digna de encomio, llegando con sus fra- ¿[a ij. eetina. Arriba, dest^cxnsa la 
|  sea sentidas y galanas, ai .corazón de ¡ torre de la-Vela, el hotel Palsce, el bos-1 
í cuantos le escuchaban. . = qn® de la Alhambra y la línea ondulan- s
I Con gran fortuna y con argumentos |  te que forman por la parte de la dere ’-í 
i  científicos y de una gran lógica, Bostuvo |  cha, la esdesa de cerros que se alzan í 

que en sus defendidos había concurrido ¿ hasta los más elevudos picos de la Bie
la circunstancia eximente 4.a del ar-1 rra Nevada. A la izquierda, descúbrese 
tículo 8.° del Código Penal y la atenúan-1 i® maciza torre de la Catedral, la Csrtu 
te de embriaguez 6." del articulo 9." f ja  y las sierras de Aifacsr y Víznar, 

El presidente del Tribunal. Sr. Peni-1 mostrándose la naturaleza en toda b u  
che, hizo un magnificó resumen, con la |  hermosura y esplendor, 
mayor imparcialidad y lleno de bellezas |  Eifta praebaa

' l ! 5 .  el jarW e á deliberer, dió vé- |  Ei Sr- EsP.5¥  f“é. observado eoa el 
redicto de enlpebilided, y como el Td- i mayor deteoimieoto 1. ene va lloee, tea- 
banal do Derecho notVae que en 1.0 con-1 t0,en al tondráo de leo rallo, como en 1.

|  colocación de los postes que sostienen 
£ el hilo de trabajo. La construcción es

que en las con 
testaciones existía contradicción, füó de
vuelto el veredicto al jurado, quien al ? . . . .  , , . . .  _
contestarlo do nnovó, ¿firmó ol bocho I ^ heehV á eof  Ea ElSraoB
del homicidio poro loo dos reos, a p r e j o n « n d o  se oprox.- 
ftiandó nafa ¿1 .Tnan T,AnR>7 5 a GablS, la VÍa 88 alza BObre UU te-

Gavarre, P»reia Gareia, Portillo, Co- 
huí) Maza. '  "

ík
--Ü-

mrculantes, dándose los libros por quia Hisrro^Gon-
c t  dias á todo el que lo solicite y pueda |  zález Vázquez, Funes, Rey as, Jiménez 
gatáutir su firma con la de un profesor.’ ** 
h 5VIII.—Se .publicará anualmente ¡ “El 
Libro de la Universidad y 
z¿ cuenta de la labor que se hubiera he- 
eho dentro y fuera de las Cátedras, de 
los libros adquiridos y á ser posible con 
aoticias críticas de éstos.

IX. —Una vez recibidas lás adhesio
nes de ios que hayan de tomar parte en 
Isobra de “Extensión Universitaria",
«1 Rector convocará una reunión gene* 
ral en la que se aéordatá el erden de 
Iqs cursos y la modificación de éstas 
basta,..si se considerase conveniente.

X. —El plazo para enviar adhesiones 
terminará el 30 de Noviembre.

Es ác esperar, que, dada la impor
tancia qué tiene el proyecto, se han de 
adherir al mismo cuantos amen la cul
tura. ' jp  i- ’ , ‘ '  P

Los republicanos
En el eentro de la calle de la Colcha 

■e reunió anoche el ^itectorio dei parti
do republicano autónomo, «sra tratar de 
la conducta que ha de seguir es¿2 Agru
pación en la eleoeión áe un diputado ’é- 
fo rtes  por Granada, que tendrá lagar el 
demii3go.24 del corriente mas. . '

Asistiéron los señores Sanién, Duarte 
(dou.Rafael), Caro Risño, Fajardo Vil*
«hez y.Fajardo López. - . -  : '

. v Como, las bases de constitución del 
partido determinan que este asunto ce- 
rrespoade á  la deliberación ¿e la  Junta 
municipal, se acordó convocarla para la 

inmediata. '

Abuso intolerable
No «¿2. eiertamente el calificativo que 

merece,.el ¿sche que sin comentario va
mos á referir, pidiendo-al Gobernador 
que lo depúre con 1* rapidez que la gra
vedad del caso requiere, y-sna vez cotu- 
prébado, lo pase á los tribunales áe jua- 
t  eia, satisfaciendo asi los fueros de U 

' ̂ %'oral y de la ley. .
Autorizada eu el pueblo de Zújar la 

eoústítuélón de uua sociedad de labrado
res, y antes que pudieran reunirse en 
junta general para elegir loa cargos, 
un individuo, que no es labrador, ni pro
pietario, ni tiene más terreno que el que 
pisa, convenciendo á una pequeña parte 

... ¿o los asociados, consiguió que le auto
rizaran individualmente uu acta en que 
japarecia elegido presidente.

“ . Hseho esto, giró un reparto entre ios 
labradores de tréce mil peseta» que hizo 
•efectivas  ̂per la vía da apremio, y con 
i  'nal procedimiento qna el que se usé 
«a tos pueblos para la exacción del i m 
p  testo de consumos.

P«jr el sproveeh&miento de pastos en 
las rastrojeras, próximamente tres mil 
p  isetás y quinientas por el pastoreo de 
iwí cerdos.

Ha teaido durante el año seis guardas 
que á razón de uua peseta eineueuta cén
timos diarias suman tres mil trescientas, 
sin que se sepa ni la inversión ni el pa* 
xtdere de las trece mil pesetas.

¿Pero^en Zújar no k&y autoridades?
¿Qué clase de hombres son los que 

eentponen esa sociedad?
Es*x dos preguntas se harán nuestros 

ieetdreH seguramente, y ¿  ellas puede 
contestarse anecl expontaneo presidente 
«3 pariente eereano del cacique, y que 
•i bien entre loa Labradores figuran per- 
sonas de cultura, están desesperanzados, 
porque sus reclamaciones, entre las que 
«testan ana denuncia hecha por D. Ma
nuel Méndez en el Gobierno de provin
cia, hace des meses, no han ofrecido el 
aaenor resultado.

E l hecho es por demás escandaloso y 
repetímos nuestra excitación ai señor-del 
Campa para que dando una prueba dé 
au rectitud- haga que loa tribunales de 
justicia intervengan ea él, , ... .

Dé la exactitud de esta referencia, 
responden personas abonadas de aquel 
Mueblo, qne nos acabas ás visitar,'pi- 
diendo el auxilio delperiódico contra ea» 
táh izaña  del casiqúismó, qué éa cierta- 
a « 9t& d« uñé sqvédad extraordinaria.

L a minoria conservadora del Ayun
tamiento de Leja, ha dirigido al oxee-' 
lentísimo señor don Antonio Maura el 
siguiente telegrama;'

. l  ustre y  respetado jefe: Los conce
jales que 'actualmente constituyen la 
minoría conservadora del Ayuntamien
to áe estó Ciudad,- tienen el honor de 
dirigirse á V. E.v para felicitarle por 
gu acierto al, designar á D. Manuel Ro
dríguez Aeosta y  González de la Cá
mara, para el. cargo de jefe provincial, 
pues por sus merecimientos propios 
esperamos será el digno continuador 
áe la obra de su inolvidable p ad re .'

Le saludan: respetuosamente, reite 
rándole su adhesión.—Mariano Gar
zón, Mariano Martínez de Tejada, Mi
guel Caráeaete, Antonio Gámiz de 
Vera.

ífó tió ia a d é  lá c M a d a
Girenlar

F1 Delegado de ^¿sieiida ha; diefc =do 
una circular apercibiendo á los alcaldes 
y secretarios de ¡loa Ayuntamientos de 
la provincia, ’ que .‘no han... remitido los 
séryicios de cootribúción qiie ss les te- 
cía'éncbméudado.

.. : . . Pagos
Mañana aeráu zhouadoB los siguieutes 

libramientos: . _ - -
Doa Juan Hermoso y D. Mariano 

Alonso. - :

-i-l Ha-fallécido: eni^staiciudad! a, vi riño
sa señora doña Victoria García Mellado, 
á cuya afligida familia enviamos el tes
timonio de nuestro pesara 

—También ha dejado de existir en 
Granada> el señor don Rafael López Fer
nández, enya muerte ha producido ver* 
dadero sentimiento entre sus numerosas 
amistades.

—Ayer fallecieron en esta capital: : 
D. Juan Glimaco Cádiz,
D, Rafael López Fernández.
José Soto Ortega, párvulo. 
Encarnación Rodríguez García, id.

espeet-áeulos

para el Juan López Fernández í  aiza soore na ie-
las circunstancias atenuante y agravan-1 rr*PléQ’ c^ a a,ltnrL0f  ̂  de trea Aséis 
te pedida, y para el Luis Gil Fernández 1 meHtr0S f  br« el . ^ e l  del terreno, 
sólo la atenuante. ’ ' ’ |  Se sah|au vanas, alcantarillas que dan
’ Abierto el juicio de derecho, el miáis-1 P*80. á laa aSuas de laf acequias que ne- 
terio fiscal interesó se impusierá á cada f f.an 103 Pre jloa d®cd® atraviesa la 
uuo de los procesados la péná de diez ¿ *1Qea> 7 80 acerca ésta á Churriana, unos 
y siete años, cuatro meses y un día de 1 cincuenta metros, quedando el pueblo á 
reclusión temporal; la aéúsación priva* |  Ia derecha; Aquí se construirá una esta* 
daVla de quince años al Luis, y diez y 1 C*ÓQ Psrf  viajeros y mercancías y una 
siete al Juan; y la defensa pidió se im-1 £ía ParV ° 8 ?r? ce® fe  los coches que 
pusieran las penas en el grado mínimo, |  hagan el ser^vicio hasta Gabia.

1" so8téuiendo que no existía la agravante I , Coutmuamos_ derecho hasta frente á 
del abuso de superioridad. \ lz  ve“ta de la aiona> después de haber

La sección de derecho dictó senten- i  cruzado las ^rreteras^ de Gabia, Chu- 
ciá, condenando á Juan de Dios López á í rnaua 7 18 Ermita, describiendo uua 
la pena de catorce años, ocho meses y i aacha c?rva 7 nuevamente se emprende 
na  día, de reclusión temporal, y á Gil - baBta ®aÍ3ia.
López, á la de doce años y ún día de | t . 0ada 35 metros se eleva un poste de 
igual pena, á ambos eon las accesorias I- “ierro y cemento, hueco, de extraordina* 
correspondieotes, é indemnización á los I; na  coMmteneiéj-sosteniendo- uua palo- 
herederos del interfecto de 3;00ü pese* l ®e â de fierro de U que pende el hilo 
taa. |  de cobre del troley ó del trabajo

El juicio terminó á las diez de la J  Por la parte de afuera de io3 postes, 
noche. - - í  ? están colocados los aisladores y dispues’
Heglatros de la  propiedad vaoaate» |  t„°Lyt,? “r\ c0'-?sr el U1° «»*««>T n . .. , . . _  . . .  í o de alimentación, que será de alumiaio,L» Dirección general de los Registros f y qtte, eomo 8 i mi¿ 0 Dombre lo iadica
y del Notariado., ennecia hallarse vacan- ¡ ea et que h í  do BBmiIliatrar e¡ a6ido eléo. 
tes los stguientes Registros de la pro- a tric0 por meii() ie  otr0 u!o de pa80 qoa

a, , r» i i  estará en contacto, e&d* tres p atas, eon*  Vivero, Corona; Morilla del Palauoar, $ ei trabajo
Albacete: Roa. Bnrnos: Ratenona. Ora S Bi hüe f i i 'ex qa,  y> vi<¡¡¡<¡ de 0am¡n0j

empezará á colocarse dentro áe dos ó
En Cervantes

Para hoy tiene anunciada la eompa 
fiia qué actúa en este coliseo, dos 
grandes funciones.

Por la tarde 6 las eHatro, se pondrá 
en escena la aplaudidisima comedia en 
cuatro actos Rafflés, que tanto éxito 
alcanzó cuando se representó y por la 
noche sé repetirá Petit Café y Piiebla 
de fas mujeres. .

Con este programa no hay que du 
dar que el teatro se verá lleno por 
eomplete, pues las obras son del agra
do de este inteligente público.

Cartera áe b e  Oidor

piedad:
¿r< Viver< .
Albacete; Roa, Burgos; Eatepona, Gra 
nada; Almadéa, Albacate; Gervera d«l 
Río i  i.lh¿mat Burgos; Torrelaguna, Ma
drid; Fonaagrsda, Corona; agreda, Bur
gos, y Coria, Cáceres.

Se admitirán las solicitudes de los as
pirantes hasta el día 21 del corriente 
mes,

LIOBNSIABO CONCHILLOS.

BE BliiM A  HABIA

de Granada, desde 
hay cerca de la fá 
hasta terminar eu

|  tres dias, partiendo 
|  la subestación qus 
¡ brica dei Capitán,
I Granada.
|  Ea la subestación, por medio de uu 
I aparato elevador de tensión, llevará el 
|  hilo una corriente de 600 voltios, pero 
|  calculando que en el trayeeío hasta Ar- 
I milla pierda en el trabajo d=> 50 á luO, 
|  siempre tendrá energía de 500 desde ea- 
\ te último punto á Gabia.

E l tran v ía

¿ la m sno experta del CGuduetor. La 
operación se repitió vsriaB veces, con el 
mismo éxito siempre.

Los coches qae se pondrán para el 
servicio de está linea serán tres, con 
otras tantas jardineras, más graadea 
que los actuales. Tienen ocho ruedas y 
cuatro ejes y se están construyendo en 
los talleres de Zaragoza.

Auaque no defiaitivsmente. parece 
que la empresa tiene el propósito de que 
las salidas de coches desde la Puerta 
Real para G&bia sean cada 40 minutos, 
dado qas en el recorrido, inc'-uyendo las 
paradas, se podrán invertir 35 minutos.

El precio será el de 3 ) céntimos á Ar* 
milla, 40 á Churriana y 50 á Gsbia, des
pachándose billetes para lea trayectos 
intermedios.

A las seis de la tarde, llegábamos á 
Puerta Real, después ds naa excursión 
de trea horas: tan agradable como la 
hermosa temperatura que disfrutamos.

E l riego  de la  oar etera
Los señorea España y Velasen había 

ron durante el regreso, de las molestias 
que produce la espesa capa áe pelvo que 
hsy en la carretera ¿8 Granada á Almi
lla y de la conveniencia da estudiar ua 
medio que evite los desperfectos que 
cousa en el material móvil de los trau? 
vías. • ...

El señor Velasco tiene en proyecto el 
riego de la carretera, bien utilizando las 
aguas de las acequia de Arabuleila, en 
el trayecto que corre al lado del camino, 
msno8 unos 800 metros, en que se apar
ta da la linde, por medio de maDga y 
elevándolas con nu pequeño motor, ó 
bien trayendo uno ó dos vagones-tan
ques con capacidad para oeho o nueve 
metros cúbicos de agua.

Estos vagones irán sobre los raña del 
tranvía y eu bu marcha moderada rega 
rían bien la carretera, la cual puede así 
eonaervarflé mucho mejor;

Cualquiera de los medios que se em
plean, le parecerá bien á todo al mundo, 
porque ea de inmediata necesidad que 
desaparezca el insoportable polvo que 
inunda la carretera, en la cual, dicho sea 
de pasada, ao queda ni el firme, á eauaa 
del enorme tránsito que tiene.

Ocros proyeoton 
_ El complemento de esta iiusa tranvia

ria que tantos beneficios ha de reportar 
á loa pueblos qae recorre, h brá áe-ser 
la cireaavalseiÓQ, prolongá-idoi* á San- 
tsfé, siete kilómetros, para unirla n la 
ya concedida desde Santafó al Paenta 
de los Vados, en construcción, y desde 
aquí á ¿as Cocheras, formando uaa red 
importantísima, pues además de loa pue
blos que irá recorriendo y cuyas comu
nicaciones serán rápidas y fáciles, p ,aa-1 
rá muy cerca de varias fábricas azuca
reras, entre ellas la Purísima y S*n Iai- 
¿ro, que podrán emplear los tranvías 
para el transporte de la remolacha, eco 

|  nomízaaáo asi en el arrastre.
|  Lo qae hoy no paaa de ía cstegori* de 
t  proyecto, no ha de transcurrir mucho en | 
i convertirse en haisgüeña reaii ad. Las ¿

Abonemos los vMos
en la debida forma

El mes áe Jnlio tuvo lugar en Patnploas 
el Congreso líaoia.isl de Yitícúhará. Fué 
ds grandísima trasee ¡dsneía y les aeusr. 
Pos eo 61 Adaptado ti?ndJV.maa irspcrian- 
eL.TJ » délas cuestiones que se trataren 
más á fondo iué indndabíemeits la refe
rente á la fsrtill ación raefoaal del-riñed-j.

Tolas las emíseneías qae en el Congre
so tomaron parte es tu rieron unáBÍmee *1 
decía.ar la ceceriiad da emplear, en el 
abosado de la vid formulas á fasa de ni* 
tróg<?BO, ácido fosfórieo 7 petase. ,

E<*ta unan midad de opiniones fubsistió 
cosniái- fnerz si cabs, al bsb ar eBpeciál- 
meBt8 de lo abono-potas coa. Todos eran 
del r areser de que !os ferfc l zsntes putáai- 
cos bou los EQ9B importante *-para la vid. 
Sin embargo, es triste tener que eotfeear
que mu hos labradores so los emplean ó 
sol ame:  te  en dosis que biea podemos lla
marles horneo >ád. as.

Es prec.so concluir eon la ratina y abo
nar de aquí en adelante ei viñedp apoyán
dose en n.ses verdaderamente rjcionales.

Como fórmulas g-nerales, por h ctarea,; 
que i  = práctica h saneior ad» ya, podemos 
leeom indir la-¡ sigu e tes: 803 á 500. kúo». 
de superf-itfato (oda et>eori*s en los'sue- 
los pobres de cal): 15Ó á 200 kilos . áe stí. 
foto de ppcssa y  200 á 3üü kdo de nittat» 
de sosa ó de cal.

E l abono fosfo potásico coaviene ente-; 
rra r e antes del invierno y  el nitrato se apli
car- á fin de Marzo ó á principios aé Abril;

Conocemos machi timos ejemplos euqu» 
el empleo de es-tae ó parcc-aas fórmulas ha 
producido de 200 á 300 pesetas de benefi
cio neto por hectárea. .  . ̂
_ E  labrador, pee , que se ob tine en no 

querer emplear férm uus á base üe ntró^ 
geno, ácido fo f irico y potasa, comete un* 
verdadera oeura. ; r-->'

M á q u in a  de escriftiir ^
*’ Se vende una máquina de egcribíf 
ADLER, eon -muy - peco usó y^éa 
excelentes eo&diéioaes.
. Daráü razón, San Jaeinto, 14, pri
mero, izquierda, Granaia. :

CAFE ESPAÑOL :
Elegante, cómodo y eeonÓBÚeó¿w- 

tableeimieato instalado en el centro de 
la-espita , ¡en espacioso local, en. el 
cual se acaban de introducir vaUóaai 
retormas,. que le hacen resaltar centre 
de reuaióa confortable y  eón séMeia 
esmerado. -

Café riqúlgimo hecho de hora -cadio- 
ra, vinos, licores, aperitivos, refresco»; 
etcétera, ete.

C A PSESO K 0EIC O  ESPA&OE. t
Rayes Gaiélieos y  Ahenamar

€ A F E y '^ a 5 t £ t E B ,̂ í
DEU StJCESQHA DE LOP  ̂HEMAHOS
= =  Zacatín  y  Beyes Católicos 
SELADOS, TS V SAFE ESQUX3ZTG

Pasteles y eñoseiates de las martas más stFgsf

dogtorm n u  3
Especialista en las eafe-naedales k  ~* -■

garganta, nariz y oídos
Consuíta diaria de 2 á 4. Econóni- 

ea para obrero-», d* 7 á 8 de la ñocha. 
«USSTA DS G -oasasz, 8

Uua circunstancia 
guió mis pasos ayer 
Paerta Real, & esa hora 
bulle en ese eentro de !a 
velozmente por tranvías,

E l puente sobre el río Díiar, cuyas _
|  Ptnebaa reaistepsi» se verificaron he- ¡  señores Va- ,

puramente casual, > ea pocos días por ei mgeniero señor Ri- s la8CQ VítÍQÍ ’ d(¡¡ c  jo dg Ad { i 
tarde, hacia la |  co, fué inspeccionado también ayer de ¡ DÍst:&ción d “ l /  Sociedad de Tranvías,! 
en qus más se f temdamente por el ingeniero jefe señor ¡ gce la mejor garaQtla de qa0 e3to ge u#; |
urbe, eruzada < ¿ vará á eabo en plazo no muy lej*uo y ¡autos y co- 1 „ Se ha construido el puente en los ta ^ | eoa eUo 80 dsrá ¿  paso de &; >QJoa h/

Instnioción pública
Oíase* de adultos.— Posesión

Han sido abiertas las. elasea de adul
tos en Lobras, Villanueva Mesia, Ferréi- 
ra, Lardes, Notáez, Mamola, Moraleda 
de Zafayona, Padul y Bayaeas.

—Se ha posesionado de su cargo, la 
maestra interina de Gojáyar, doña Au* 
gu8tias Perca Abarca..

Pleito interesante
El día 20 del actual se celebrará ante 

el Tribunal Supremo la vista del pleito 
contencioso contra el acuerdo de la Di
putación provincial de Granada, fecha 
1? de Octubre de 19?j7, declarando no 
haber lugar al abono de intereses deven’ 
gados en los créditos que D a María Isa 
b8Í Vílchez y otros, tenían contra la 
Diputación, como cesionarios de las 
obras de la carretera de Ventas deHuel- 
ma á Vélez Málaga.

Defenderá Iob derechos de la Dipu
tación ei diputado á Cortes D. José Mo
róte, y mantendrá el recurso ei abogado 
fiscal del Tribunal Supremo, Sr. Golfín.

Casos y c©sas
Mordida por un perro.—Ssspepboso.

—Herido*.
Anoche faé mordida por un perro 

la nina de cuatro ‘años Luisa Díaz, 
ocasionándole una herida eq ia región 
glútea ”  ;

Faé asistida convenientemente en 
la Casa de Socorro..................  - •

—Anoche á las nueve, el sereno 
Fidel Romero, sorprendió en la Gran 
Vía á nn sujetó llamado Agustín Me- 
gías Moreno, dé veintiocho años, veci
no de Montefrío, forzando los canda
dos de la easa número 17 ¿e dicha 
calle. El vigilante detuvo á Ágoatío, 
promoviendo éste un fuerte escándalo.

Ayer fueron carados, ea ia Casa 
dé Socorro; ÁuÉosió Oaiwv;de usa 
herida esa ia mano deréch^ María Te
resa Enanas, de ¿lúa eontueióq éa el 

derecho, y ' Carmen
uua herida en ia cabeza, ¡

Señalamiento* para  m añana
Sala de lo Criminal.—Sección prime*

|  eü.t=-Juicio oral sobre hurto, del juzgado 
de Baza, fcouírn Antonio Casado Gutié
rrez. Abogsáo,_ señor Ramírez Antrás; 
procurador, señor Goszriez Gómez; as 
cret&rí* del señor J. de la Serna.

Juicio oral sobre hurto, del juzgado 
de B «za, eontra Francisco Ortega Agui
la. Abogado, señor Rodríguez Coutreras; 
procurador, señor Andrade; secretaría 
del señor J. de ia Sarna.

Juicio oral por jurados, sobré expen- 
-dición de moneda falsa, del juzgado del 
Salvador, SCUtra Baldomcro León Mu
ñoz y otro, Abogado, señor Ouglieri; 
procurador, señor Andesele; secretaria 
del señor Lezcano.

Sala de lo Civil.—Incidente sobre de
claración de pobreza, procedente del 
juzgado del Sagrario de esta capital, en 
tre doña Concepción López Carrasco 
con don Francisco Valdelomar Gijóa. 
Abogados, señor Coronel y el dei Esta
do; procurador, señor Romera; secreta
ría del señor Valverde.

Las vistas de ayer
Desobediencia

Ante, la 8eceión primera de lo Crimi
nal comparecieron ayer los procesados 
José Manzano Roda y Miguel Galdeano 
Rivas, acusados del delito de desobe
diencia grave á la autoridad, en causa 
procedente del juzgado de Ugljar.

Por el reault&dp ds las pruebas, el 
abogado fiscal señor Acosta retiró ia 
acusación que existía formulada contra 
dichos procesados, á lo qae nada tuvo 
que objetar el abogado defensor señor 
Jiménez López.

Harto
Ante la misma sepgión, se yió otra 

causa en juicio oral y público, dei juze 
gado de Goadix, sobre robo de nu burro, 
valorado eu 60 pesetas, contra José An
tonio Griega Jiménez, que compareció 
ante la Sala, y Antonio López Ortega, 
que está declarado rebelde,

Ai empezar el juicio, el procesado se 
mostró conforme eon iaa conclusiones 
del ministerio fiscal y con la pena para 
él solicitada, y como su letrado defen
sor señor Cánovas no estimase necesa
ria la continuación del juicio, se declaró 
gonciuso para sentenelá,

¿Jurado por homioídio 
Ayer continuó ante la Sección segun

da de lo Criminal, la vista ea juicio por 
jurados de la cansa del juzgado del Sal
vador, de que ya dimos eneata, seguila 
contra Juan de Dios López Fernández y 
Lsl§ G¿i López ’Femáhdez/soQre honri*

: .

*** V1C3S UO VOUlvUlU*) J j  WAVtoW1# HV“*W VW*
ocupada por un centenar de pacíficos j estribos de hormigón y uua pila en el § 
ciudadanos que discurren por la Acera ¡ centro. Su esmerada construcción y so-1 
del Suizo ó alrededor de los kiogkoa,-! l‘d«z, acreditarían, si ya no lo estuvie* |  
matando 6l tiempo como vulgarmente ? riiB* a 1°8 talleres de ía Sociedad. |
se dice, de quien nada tiene que hscer. |  El señor Eapañi quedó satisfecho de ?

Punta de parada y ésta donde con- f la.construcción de la Upes, en la qu6 no |  
vergen las lineas qü8 acaban en loa pun-1 sa «ch» de menos iia sólo detalle, y ea |  
toa extremos, ahí nos estasicm’mea en ¡ ese eectido favorable informará al Go- ? 
espera de un democrático que nos trans- \ bsruador, á fie de que éste autorice Ía-¿ 
portara á los centros y meatideros don- apertura de este ramal al servicio pú- '4 
de recoger la información que habíamos brico de mercancías y viajeros, cosa que } 
de servir al público en el dia de hoy, f, podrá efectuarse dentro de eeho ó diez j 
eqandq llamó nuestra atención un fra5-J *̂*8» %

de comunicación.
MANUEL PORCEL

V t é X O X J K
M E T E D  E S T I L O

Se vende uua semi nueva ea precio 
muy eeonómieo. ... r̂  .-

E. M ontero.—C arrera de Genll, 4

Pedid en todos lo* Ultram arinosCafé U NES8ITA
(MARCA R E G IS T R A D A )

vía eon la ¿abulia de Espeeiál, que avan
zaba por la curva de la calle Albóndiga 
v se detenía casi frente al hotel Victo
r ia

¿  » cidio uv

Nos aproximamos, por mera curiosi
dad, y pronto aupimoB qae aquél motor, 
el número 10, estaba destinado para ve
rificar la prueba oficial de la nueva lí
nea desde Armilla á Gabia Grande, re? 
cién construida por la Sociedad de tran
vías eléctricos de Granada, empresa que 
á la vez que atiende á sus intereses ha - 
dado gran impulso á la industria y á la \ 
agricultura, principal fuente de riqueza ] 
de esta población y de los pueblos que : 
la circundan, facilitando poderosamente 
loa medios de comunicación rápidos 
con el transporte de viajeros y de loa 
productos de importación é exportación, 
y de aquellos otros que ¿rraneados á 
nuestros feraces campos sou transfor
mados por U industria constituyendo la 
base de nuestro mercado y de nuegtro 
eomereio.

O-uparoa el motor el ingeniero jefe 
de Obras públicas D. Modesto España, 
el director ce la Sociedad de tranvías 
don Alfredo Velasco, el jefe del movi
miento D. Leopoldo Vitmi y el teniente 
alcaide del Ayuntamiento de Gabia don 
Manuel Rodríguez,

De viaje
Partimos unos minutos después de 

las tres üe la tarde y aun no hsbísmos 
traspuesto la curva qus ai final del pa- 
eeo de San Sebastián da acceso á la ca
rretera de Armilik, cuando empezamos 
á mascar el polvo. Multitai de vehlcu 
los y caballerías levantan una nube que 
impide divisar más allá de las naricea y 
ciega verdaderamente. Asi cruzamos á 
toda máquina la carretera, dejando atrás 
la ciudad, la barriada de la Cruz de La 
gos y Santa Jaiiana y dimos’vista á A?- 
milla, cuya calle Real aparece cuidada 
y limpia gracias ai estímulo de las auto
ridades y vecinos del pueblo.

Subió el motor hasta frente al Hipó 
dromo, donde se hizo la ¿guja, y entra
mpa es la nueva línea, ¿ la dei echa de 

I  Armilla, cuyas últimas casas vienen i

B n  Gabia -
A nuestra llegada á Gabia Grande, \ 

uua nube de chicos corre al par que el \ 
tranvía, v muestran su contento cen vo* \ 
ces dé júbilo. EÍ progreso llega á todas 1 
partes, y Gabia, eomo los demás pue- | 
bloa de los contornos, necesitaba esta ! 
línea para su desenvolvimiento en el qp* \ 
den agrícola é industrial,
% Llega la lineg hasta la entrada del ' 
pueblo, en el sitio conocido por la Es
palda del Huerto, formando una foja de 
terreno, con espacio bastante para cons- ; 
trúir en ella por la parte de la derecha j 
el muelle de mercancías, y por la de 1% ’ 
izquierda el andén de yi*jerog. |

Invitados cortésm*uíe por el teniente 
alcalde D. Manuel Rodríguez, pasamos 
loa expedicionarios á su domicilio, don
de fuimos obsequiados con ua conforta
ble litnch, y atendidos galantemente por 
la esposa y encantadora hija dal dueño 
da la eas$.
- Los señores España. Velasco y Vitini 

fueron saludados por las autoridades del 
pueblo y por el Sr. Boquera y aeñora, 
que pasan alíí la temporada. ¿

El regreso
Cuando emprendimos la vasija á Gra

nada, na centenar de vecinos de Gabia 
rodeaban el autor é interrogaban curio
samente para euánde se inauguran* fo 
linea, pues estaban ansiosos üe ir y vol
ver rápidamente desde el pneblo á la 
eapitsL _ i

Algunos deseaban que fossiouiran loa 
tranvías desde hoy miamj para que tea- , 
dieran multitud de aficionados á pre* ¿ 
3enciar la corrida qaa se celebrará c3ta ¡ 
tarde en aquella pl^za; pero como todo ¿ 
no puede hacerse ¿ gusto de cada cual. ■ 
aqusiloa siaiiiátieos vec-leps úo pudría i  
a^tUíacer es* aspiración hasta el do
mingo próximo lo menos, y todo eUo ¿ ¿ 
causa de U tardanza dei dichoso fidex, | 
que ha sido la rémors única que ha exis- ? 
tido. I

Ad regreso ocuparon con nosotros el | 
tranvía aigacos señores de 0-bís, vi. í 
niendo hasta la ejíptanáda üe ia Venía i 
dei Gloria. Dqcqüte el corto trayecto

&

L a  R o s a r io
figmiifles y finos perfomados. ¡

Pwril 'i Ooflip-s. m G.

E a p e c ia liá a d  e n  a g u a s  6 e  
T o ca d o r , K á a a ^ g a , B lv if l*  
F lo r id a , B r is a  d e  M ontafea , >§ i.: 
e x tr a c to s  s o p e t^ n a a  p a ra
e l p a ñ u e lo , L o c io n e s  y  e »

, ................................ ............—----- —--4y-
to d a  c ia s e  d e  p e r fu m e s  ••. •

SANTANDER

Se enGaeatraa siempre ea SAN JOSE v;
el Abrigo, la Higiene y la Economía

Etias tres necesidades de la vida se satisfacen fáeilmeate comprando síemr 
pre en ios bien surtidos almaccues S a n . J o s s .

Grandes surtidos en Cobert -res, Mantas de viaje, Portier*, Tapctiia dá al- 
fombra y de Mesa, Camillas y demás géneros para el confort de la ®a«3;- *;

Grandes surti-ios ea Oamisítas, Pautaíoass, Cabreeorséí, G vsevs,.Blasas, 
^  Refajos, Sayas, Gibaos*, Kunoaoá, Japonesas, CuaUs, Ech2;rps4 y eoaato w 

¿ quiera para abrigo interior y  exterior para Hombre, Scüora y  N(g .s . 
ini ■ Grandes surtidos ea telas de alg idó a y de lana de todos los tejidos para 

vestidos, Blusas, «faldas, R -fajos, Caóticas 7 demás prendas áe abrigo páa 
uso interior y exterior -ue todas ciases. ¿>. ¡r0

Los trajes higiétüSoá astirroamátieos dei D istar y M e d ic a l
83 ¿asuáutráa de vea a áa esta casa, úaiea aucerizaJa e¿ Granada

La forma especial ds veata ds esU casa da derecho a comprador para 
reintegrarse del importe ds sus com pás eu todas los sorteos de ia Lotería 
Nacional, por cayo medio pueda comprarse de balde hasta el Equipo de Nina. 

E; precio es seriamente fijo sia molestias y stu abusos.
San losé, Reyes Caíolbos 25 fi

m u e b l e s
Antes de adquirirlos en parte alguna, lo práetico, la economía y el gnsíst 

imponen que visitéis ia soberbia exposición de la casa

P l a z a  d .e l O ara so -e » ., 3a.-u.r0 .. 2 7  
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Las Cortes
Senado

Madrid 9
U n  c a n d i d a t o

P arece ,, que p a ra  la  v aeac te  de  di- 
Ab únela, que e l m inistro de H aoien- I po tado á  C ortes por Y éiez M álaga es 
l t/TAprá un tiiüd s p  mpinrp.a fhrp«t»« candidato, rin  ODOlieíÓH. don  GüBta-

Madriá 9

_ Leída y  aprobada el acta de !a se- 
rión anterior, ei señor TJ'gart? comen
ta que haya aparecido en el Banco la 
cartera robada recientemente, en el 
mismo sitio donde ocurrió el suceso, 
pero sin valeres.

da traerá un plan áe mejoras foresta
les, qne imperta tres millones de pese
tas, y  que reportará inmensas venta
jas.

En enanto á los servidos hidráulicos

candidato, sin oposición, don Gusta
vo Raíz de Grijaíhs.

D e s p a c i t o  c o n  e l  R e y
Hoy han despachado con el Rey el 

3 Presidenta del Consejo y los minis-
) eS£ n bien dotados, ampliándose las |  Instrucción pública y  Fomento.

6bKS de este earteter c u rto » *  pueda. } D im i 5íó n  r e c h a z a d a
El primer teniente alcalde del Ayus-

Explica lo que ecurre eon los cami
nes vecinales.

Al eoB ilnir de hab ar el señor Yi- § ^rntóato de Madrid, señor Garete Mo-
I llanueva, se ausenta de la Cámara por I Unaa ** «míüdo sn dimisión, con ea 

Demuestra eBtó, que continúa en el |  tener qne marchar e Ba celocs I ráeter de irrevocable, al ministro de
meo la misma inseguridad ñor faltó i El «enor Romeo cámbate el sistema § Goberaaetón, quisa le ha contesta-Banco la misma inseguridad por faltó _

ée vigilancia, y pide al Gobierne m e-f de construir ias obras hidráulicas. 
“ ®¡5l « y 1®88 Para cs'mar ia intran * Ei geüor AIba agradece la intención, 
quilidsd ce ¡os eoscmrentes 4 aquel : pero la enmienda es improcedente, no 

f  a  c , L habiendo necesidad de mermar el pre* 
Lara defiende |  supuesto de Fomento, para aumentar 

|  el de Instrucción.
E señor Felii diee, que la aspira, 

eión del aumento de Bueldo ¿los maes
tres, es comúo á todos los diputados.

establecimiento.
Él señor Fernández 

al Banco. - 
^Se entra en el orden del día, votán

dose, definía vamente los proyectos de 
redacción arancelaria para el maíz y 
reclutamiento de a Armada.

Se pone a discusión el proyecte 
concedíeodo ün crédito extraordinario 
de veintinueve millones de pésetes pa
ra el ministerio" de la Guerra.

El señor Díaz Alvar ez Guijarro le 
combate.

L e contesta el ministro de la Guerra 
¿interviene el general Aznar, justifi
cando ambos la necesidad de los cré
ditos por las eircuDstaneiaa anormales 
por qué ha atravesado el país.

Se aprueba el dictamen.
Comienza el debate del presupuesto 

de Gobernación, aprobándose, sin que 
nadie la impugne la totalidad.

£1 general Linares hace observa
ciones al articulado. :

El señor Polo y Péyrolón combate 
al Instituto dé reformas y sostiene que 
na se cumplen las leyes sociales.
-2 Pide que se suprima aquel organis
mo y  que se excite e¡ cela de las au
toridades para que no dejen de cum
plirse.lasleyea.

Solicita que .se equiparen en sueldo 
ios guardias de Seguridad de Valen
cia á loa de Madrid y  Barcelona.

Combate la creación de una escuela 
de policía en Madrid y termina pidien
do el aumento de ciacuente'Carteros 
ea Valencia.

El señor Barroso le promete* aten
der Íá última petición, rechazando isa 
restan'es.

Ss aceptan enmiendas ¿el marqués 
de Mondéjar y dei señor Muñoz Casti
llo y se aprueba ei articulado.

Se acuerda que él lunes se reúnan 
las secciones de la Cámara, y se le
vanta la sesión.

§ do-rechazándosela resueltamente, 
i  - N o  pasa nada
|  El señor Canalejas ha conferencia

do per teléfono con las autoridades 
de Barcelona, las cuales le han comu
nicado, que apesar de los anuncios 
alarmistas de algunos periódicos, no 
ceurre novedad.

-  E l  d i r e c t o r  d e  O b r a s
E l señor Zorita se encuentra ya 

restablecido.
Hoy ha asistido á su despaeho ofi

cial.
D a s  c l a s e s  p a s i v a s

El ministro de Hacienda sigue re
cibiendo comisiones de pasivos, alar 
mados por las reformas qne proyecta, 
que temen les peijndiquen.

El ministro les ha manifestado, que 
son prematuras- é injustificadas las 
alarmas, cuando todavía no está ulti 
mado el proyecto de reformas.

L a s  t a r i f a s  n a v i e r a s
El Consejo de Estado ha aprobado 

las nuevas tarifas de las compañías 
navieras. ' £rf 'J.

Ha aeordaáo además que -se de
vuelvan á los exportadores las canti
dades que abonaron por fletes supe 
ñores á las tarifas aprobadas.

Una dimisión

El señor Iglesias expone, que 4 pe 
sar de las promesas del Gobierno no 
se han derogado las cemnnicaeiones 
marítimas, qne nos euestán una enor
midad. Ha obstante sigue sin aomen 
terse el sueldo á les maestros.

Él señor Hiedan manifiesta, que la 
forma de ejecutarse las obras hidráu- 

* lioas, es la reeonocida como mejor en 
el mundo.

Rectifica el señor Romeo y se aprue
ba el articulo quinto.

Sia disensión se aprueba hasta el 
diez inclusive.

El señor Azcáraté defiende una en
mienda al capítulo once. —

Impugna la partida correspondiente |
4 la seeeión de Industria y Trabaje, |  
que importa 203.600 pesetas, y pide i 
que esta Buma se dediqué á mejorar el |  
sueldo de los maestros.

Pablo Iglesias Boíieiia que se con. f 
signen cuatro miilenes para aumento |
de suelde & los maestros. |  .

Rtcriflea el señor Azeáraie, y á coja- i  Sa* asegura, que ei señor Gallón ha 
tinuseióa el señor Romeo defiende á } N ítid o  la presidencia del Consejo 
as compañías navieras. ; |  de Estado. , .

Se aprueba hasta el capitulo trece, f  parece, que el motivo es, que en el 
Ei señor Caibetón combate el ea-1 debate dei Señado, para aprobar ios 

terce. - . . . i.créditos de Guerra, el general Laque.
S í suspende el debate,: y se entra f  contestando al -señor Díaz Aivsrtz 

eu la parte de seidóe, destinada á |  Guijarro, pronunció palabras que el 
P r e g u n t a s  y  rU 9 g « s  1. 8eíi¿r Gullón ha entendido llevaban el 

Ei señor Redonet pide que se traíga I propósito de molestarle.

Empieza la sesión á las tres y quiz;- 
ee minutos, bajo la presidencia dei 
conde de Romanones.

La concurrencia es escasa.
Pab o .Iglesias pide que se cuente el 

número de diputados.
Varios ds ía mayoría pides votación 

nomina] para a aprobación del acta.
La votacid^ se hace mny lentamen

te, verifisán lose la aprobación por 77 
votes.

Se entra seguidamente es el 
- O r d e n  d e l  d ía  

Continúa te disensión del presu
puesto de Fomento.

Concluida la totalidad se debate el 
articulado.

El señor Buenéía apoya usa enmien
da al articulo primero, pidiendo que 
«¿ proteja la riqueza forestal y que se 
concedan las plazas que vaquen de in 
genieros de moates 4 ios que queda
ros c e o  aspirantes sin p'aza.

Lo contesta por la Comisión, don 
Texífón Gallegó, y se retira la en 
■tienda.'
; También se retira otra del señor 

l'ernández Jiménez, aprobándose el 
espítalo primero.

- Pablo Iglesias combate el segundo, 
ém lo qne se refisre a'* sueldo de los 
auxiliares de Fomento.

El señor Villana va le contesta, que 
la escasez de recursos le impide au 
mentado

£i señor Romeo impagua la eoosig- 
naeíón para gastos del Ministerio „

Le contesta el señor Gallego y se 
aprueba el capitulo. . u._
- Ei gefior Domínguez Alfonso apoya 
■aa enstienda al capitulo tereero, en 
cuanto af eta á Canarias.

Se desecha y se aprueba el capitule. 
Al cuarto se presenta una enmienda 

relativa á la falsificación de los aba
nes p-.ifif-rales, pidiéndose que se au
mente ía consignación para ios labe 
tatorios.

C • El señor Gal! -go manifiesta que es 
táa bien dotados, y es cuanto á lo |

au proyecto para ¿rigir moa estatua a 
Mscéndez Pelayo.

Ei señer Canaíejas.—Lo traeré.
:É1 señor Amado pregunta si sé Ha 

autorizado para mañana un meeting 
en pró de Ferrer.

Él ministro de la Gobernación con
testa afiemativamente.

Ei señor Amado vuelve á hablar 
y diee, qne ai tratarse dei fusilamiento 
áe Ferrer sa censuran ios falles de ios 
tribunales, que debes respetarse.

Es intolerable -  añade -  qne se con
sienta una campaña contra el Rey y el 
Ejército.

Ei señor 6an:¿leja¿.—Es» imposible 
cuspeuder el meetiog Sapoago que 
«o se ultrajará 4 nadie, y menos as 
Ejército.

Me aoy por enterado y adoptaremos 
medidas para qne no se turbe la tran-' 
quíliáad.

El señor Amado.—CÍorno supongo 
que mañana se alterará el erdeB, creo 
que no fa taráa al Gobierno medios 
para suspender el meetiog.

Se hacen otros ruegos sin importan
cia y se levante la sesión.

La tarde parlamentaria
Madrid U

La nota psrlamentaria áe boy ba 
sido la espantosa soledad en que han 
estado ambas Cámaras. _ ,

Las disensiones han sido lánguidas, 
babiéadolaa escuchado m n j  pocos dí- 
putades y senadores.'

En el Congreso faltó muy poco para 
que no hubiera sesión, por pedir los 
republicanos que se contara el túrne 
ro para aprqbarjri acta.

Los señores Canalejas y conde de 
Romanones convinieron discutir pri 
mero el presupuesto de Fomento, de
jando para el final de ía sesión las 
preguntas y ruegos.

Causó bagtante extrañeza que no 
continuase el debate del presupuesto 
de liquidación.

Los comentario3 que sobre elio se 
hirieron aumentaron eon motivo de una 
eonferencia qaa celebraron loa señores 
Canalejas y Gaesct. .

Mientras ésta se celebraba, él .señor 
Moret, rodeado de algunos ex miois 
iros liberales esperaban en el paaiiio 
de ia rotonda, el resultado de la con
ferencia.

Parece, qne en ella, ei señor Gas.sst
■eurriíio con las falsificaciones diee t exteriorizó al jefe del Gobierno e¡ 
que eg.euípa de ia ineaitnra de laferá-1  propósito de presentar nna preposición 
¿ores, aae ereen qne en los labórate- í enóssisada á recabar dei Gobierno 
ños ios engañan. I amp iaB expiiGasloacs sobre la aptica-
•s: El señor Rivas Mateo diee. que en 1 ción qne debe darse ai presupaesto de 
el labore torio de Yíllafranca del Pana- \  liquidación, ó mejor dicho, á ía' StuaS 
éés, se han hecho en un ano 22.000 |  de trescientos mii.oaes que representa I

M a n d o s  á s  g e n e ra le s
Hoy han sido firmadas por ei Rey 

ias dos siguientes disposiciones del mi 
nisterio de la Guerra.

Nombran*:© jefe de la segunda bri 
gada áe ia octava división (Lérida), al 
generai de brigada don Enrique Fau- 
ra Gabiot, que . mandaba la primera 
brigada de ia duodécima división (Yir 
toria.)

Nombrando para sustituirle al ge
neral de brigada dos Manuel Romera 
Bermejo, que se hallaba de cuartel.

¿Qué pasará?
KLa Correspoedeseia Militar^ pn 

bliea un largo suelto protestando snér- 
gieamente del meeting anunciado pa
ra mañana en pro de Ferrer, que sólo 
ss celebra—dice—para infiltrar en 
las masas al antimilitarismo y el edio 
ai partido conservador.

Pide al Gobierno que no lo autori
ce, y de lo eontrario que se atenga a 
lo que pueda ocurrir.

A última hora hubo en el Congreso 
gran animación, comentándose una 
rencióa secreta celebrada en un ceta 
tro para tratar dei meeting en pro de 
Ferrer. .

Parece que se acordó que el diputa
do y comandante Señor Amado hicie
se una pregante en el Congreso, en 
caminada 4 reeabár del Gobierno la 
prohibición del meeting.

Este se ee ebrara mañana 4 las diez 
y medía en el teatroKde la Gran Vía, 
presidido por el señor Pérez Galdós. 
£ Entre las sdhesiones recibidas, fi 
garuó las siga*entes; .

Máximo GbikL, qne está enfermo en 
Italia; Preheu9e en nombre de 48.060 
afitiados á ia Liga de los derechos dei 
hombre; Faures y 40 diputados fran 
©eses; ía Contederaeión general del 
trabajo de Francia, qne cuenta cua 
6.000.000 de aseriados; los conceje
ros municipales de diferentes nació 
nes, la masonería francesa, varias lo 
giívS de Berltei el Labour party de 
Inglaterra, las priccipalcs representa
ciones de las “Trades unions41, el par
tido soeia ista español, los profesores 
Pareíí, de Ginebra y Luis Bretano de 
Munich, y otras muchas personas y 
entidades.
| |S o  han fijado carteles en las esqui
nas, convocando el meeting.
;_Se han adoptado precauciones.

L o s  j& im i& ta s
Noticias de París dicen, que ss ha 

celebrado un banquete en honor de 
don Jaime de Borbón, ai que baa 

I asistido el se£or ]/■ orees y el
I dé

D e  v i a j e
El ministro áe Fomento y  el direc

tor de Comercie, baa marehaáe á  inau
gurar el pantano ée Foix.

E=I t r a t a d o
Ei ministro de Estado y el embaja

dor de F íasela, han llegado 4 un * 
acuerdo en fres artículos del Tratado 
acerca de la cuestión de Marruecos.

Quedan por resolver diferencias es 
otros tres artienlos.

Insisto
El teniente slealde señor García 

Moiinas insiste en dimitir, no hahiéa- 
dole podido convencer el señor Cana
lejas

El Gonfiíeto balkánico
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Crónica telegráfica
“El Liberai“ ba ampliado sa sérvi- 

cio de información de Constentinopla, 
eon el envío de crónicas telegráficas 
de su corresponsal especial Leonardo
Msrini.

De este modo se evitarán los ineon 
venientes y dilaciones áe IaB caites.

Hoy publica “El Liberai“, ia pri 
mera de esas erónieas en la cual se 
ocupa Maríni de la información perio
dística de ia campaña.

Hace resaltar el éxito conseguido 
por ei corresponsal del “Daily Tele: 
grapb“ Mr. Bárolétt, que fué el único 
periodista qne consiguió ver toda la 
batalla de Lule .Bargas y que envió 
18 000 palabras á su periódico.

Respecto á la situación de Constan 
tinepte dice, qne se note consterna
ción creciente y  una inquietud muy 
grande.
' Se habla de grupos de drussos que 
amecezan organizar matanzas de eu
ropeos, si los enemigos llegan á Cons
tas tinopla.

Las colonias extranjeras piden, ade
más, ¿e barcos de guerra, buques mer
ca ates para poderse embarcar, caso 
de peligro.

Lsa embajadas no tienen ya espa
do para recibir á les infinites perso
nas que van á pedir consejos y datog.

El Gobierno tureo se muestra samu
ro de mantener el orden y aumenta 
la policía, pero á nadie le inspiran 
confianza los nueves agentes de segu
ridad, de caras patibularias.

Cor; e un rumor siniestro que colmo 
ía icquietud.

Se trata del proyecto de los búlga
ros de esií&r ios acueductos y dejar 
morir de sed á kfe habitantes.

Es indudable—termina Maiini—que 
se icsrcan momentos trágicos.

Otras noticias de- Cteasi&ntinopla 
-dicea, que :os periódicos en términos 
conmovedores, hacen na llamamiento 
patriótico invitando á tóaos los oto
manos á participar ea la defensa dé 
la capitel, inscribiéndose’como volun
tarios y exeitenáo á  ios oficiales de la 
reserva á ypíyer al servicio aeíivo.

Ei Sal án y toda -a casa imperial 
ha jurado sacrificar la vida.

A pesar de tes medidas higiénicas 
tomadas ha estallado el eólera.

E l cza r  de les Ba¡k%&es
Se cree en Yiena, que el rey Fer

nando de Bulgaria, bá decidido hacei- 
85 coronar i zar áe ios Ba>kanes, con 
el nombre dé Simeóa II.

H u e v a  b a t a l l a  
El primer ejérc to aliado ha desalo

jado ó los turcos de tes alturas dé 
Cbataldía.

La batalla se ha entablad© en toda 
la línea.

Se cree que les táreos no podrán 
resistir más de 24 horas 1

L t te b a  d e  u n  c ó n s u l 
Dicen de Belgrado, ¡;ae el cósa! d¿ 

Auiria ea Prizven, tuvo una reyerta 
eon unos sOidatíos servios á los cuales 
disparó variog tir s da revó ver.

La multitud, irritada quizo maltra
tarlo, necesitando las autoridades pro- 
tejerlo y custodiar con tropas el con
sulado.

Los franceses
El gobierno fí-ancé8 ha trasmitido 

órdenes 4 Marsella para que marehe |  
hq vapor á CoBsteutinepia á recoger i 
la colonia francesa.

El conflicto se agrava \
Las noticias recibidas 

bien-o sobre 6l eouflieto 
acusan gravedad.

El señor Canaleja ba dicho, que 
les actuales momentos son may ¿eti
cados para Europa.

Todos ios te eg.amas reve an inten
sa preocupación por la actitud de 
Austria, que se opone terminantemen
te á que siga ei avance de las trapas 
servias.

Los propósitos de celebrar en Pa
ria una ceníere_cía internacional, es
tán frustradas.

conde de Hayas, después de la I Teros á 1983 pesetas ios; 108 id., (4 46

Valores dal Sst&d6

Istfirior ña comeníet .j 
a ña próximo . .
•  soxtaác serie F
e 3 * F
5 3 * D
£ a * G:
S- * 9 B
6 o 2 ^
» . a r, G

¿met tisasíe 5 por 1Ü0.
* serie F.
s o S.
* V  D.
* *
s s -

* A ..
s  4 porl03. 
s isrie E,
s  * ' D»
.  B a  >
•  * B. «

:< o & "
B diferente* series 
Aeciones

ü is  8
84f15 
8i'35 
84*20 
84*10 
84*50 
8470 
84*75 
86 35 
Ó7C0 
00*00} 

102 o:
101 95 
102-00 
1S2‘C5 
10205- 
1Q2*í 5! 
oo«9; 
S5*.g: 
94 75. 
94-75 
94*75 
95*00 
94*i5

Banco de E spaña. . = .] 452‘50 
Español de C réd ito .. . 129 00 

8 - Rió de la  F ía te  .1 465‘5'3 
n H ipotecario. .  284*00
8 de Castilla . .  .1 00*00 
a -Hispaao Aref-rie.V 143*1X3-

Tabaces.:^..............  . 283*í0
Exploaivoi 268*00
Altos H e m o s ....................... Oq ÔO
Azúcares.—Preferentes 4170

-13*01.
- oo'oe

íñ! 95 
77*00

M' —Ordinarias.
9 -r-Cédulas . .
Obligaciones

Cédulas hipotecarias. 
ObligacióBsa asnear 6.a

OAMBZOS
Paria á  la  vista. Franc°i| 7 00; 
Loaeres = Libras!! ?6 99 

B6E.SÚ OE PABÍS 
. i  por 100 ext. españoLli Oü'OOi 
í  pqr ICO francés. .  . .[l íXJ*00;;

9 i destrozó
« 4 o o ;y es °
COOO 
84*05 
84*10 
84*50 
84*55 
86:60 
€6 25 
87*0^
CO‘Oü 

10200 
101*95 
101*95 
102*10 
102*50 
102*20 
(XfOO 
OAO 
CÔ O 
0A 0 
95*00 
£4*75 
94*75

45200
130*00
465*50
246*00

92*00
142:G0
289*50
2o7!00

00*00
4150
4 l;2§
03*l0

10165
7?‘CKi

7*20 
27 05

00*09

tejidos en un largo tra

¿y« j se ezmi25yü5 ol 3?Eta¿s;o p i-  
hlieo 17 teses eayores eoa Uc^o ¿v 3¿04 

|  el precio áe 1,83 * 2.1Q ceás kilo:
1 5 carneros, con 59, á  1,85; 10 rastreo, coá 
í 113, á 1,60.

?

32 reales

Aceité á lG&JoS pesetas los 160 Id» (4 59 
i reales arrolla ée 13 y 122 Id.)

Tuvo que marchar a Moréa, para j ^ (SM
pasar la noche. |  Leche condes séa 40 pesetas caja coc

P o e ta  g a l le g o  |  48 bota»-
En Mondonedo ha fallecido r i emi-1 k

nente poeta gallega, Manuel Lriras.
La muerte ha sido sentídísima.
Era un republicáno sincero.
P o r  K en én d ez  y  P e la y o  

En el Ateneo se ha verificado una 
velada necrológica en honor áe  Ma-
néndez y Peiaye. _ j  igrtiels l i  íl $\m  Slfl

Han hablado Jacinto Cenar ente. í . T _ . . .  ^  „
Meréfidez Pida!, Ado fo Boai ia, S m  l
martin, Lomba, Cedria y  Peáraja, ; duba.—ñccgiurk . D. Etriaue Aiubel y  
enalteciendo al ilustre polígrafo. i Cárdenas, corone; de Córdcba.—Vieíu de

Todos ios oradores ha sido o vacio- \ ^OE?í i Íy dr provislor.es,* don Antonio Mora Fienerc a, c ;trto  cepitan
nauOS. I de Artillería.—líe o¿Ge. de -S. E-.; e¿ 6c-

mandánta asyer de plazR, J,.sé Fornás- 
dez.

i

f e í^ i s í s  í t
Ayer 1 nacimiento y 4 deftmc.oi.es.

Santo d t l  d ía .—Domingo, El Patroci-5 - - . . te <-rio de Nuestra'séáora y San Andrés Ave- 5 Asoeiacivn tíe rzpsruó ayalino i 932 cornadas.
Jubileo de las 4 0  horas,—En el Sa- I . D- Mí6? 1 Serrar o ha enviado á este grxxio. ? Aeort ación un carro de rena.
Se rúaniñesta á las oeao de la mañas. \ Ani-aioch*poraooUionteu ai A silos«- 

y se oculta ¿ las cinco de la tarde. s pobeas..
Jubileo perpetuo.—ilnla OapíiiaBéftl |

Nuestra Señora dé las Angustias, Esclavas |
■¿el Sagrado Corazón y en la¿ MisioEeras \
¿e María Irunacnlada (Callejón de Lpató |
ArgÜete). í §

Boaarlo.—En la Catedral, Capilla Eetí, |
San José, San Metías, Ssn Andrés y San f 
Ildefonso, á las ocho ée Ja mañana; &e las \

. Tsaírs Gsríanies >
rOMPAKIa. COMICO DRAMATICA ' . 

íunción  para  hoy
n ■ ■ , m r \ te- * ■ Á  la? euatro de la tariie Si^-f nía. v ía
ís ía s s r s is  ^   ̂ i  — ■ **' r ti0• Misas re z a d a s .—En lá .Catedral, Alas ? 
ocho y  á las ocho y media.—E s la Capilla :
Seal, á  las ocha y media.- En San Andrés, f 
8an Ildefonso, San Matías y  S io  José, á  las

M árid9  '
Z n fo rm a o íó n  o f ic ia l

La ü Gaceta1* publica las disposicio
nes siguientes:

Convocando elección parcial de un 
diputado s Cortes por VeiezMá aga, 
para primero de Diciembre.

Nombrando académico de ñúinero 
de ía Real Academia provincial de Be
llas Artes de Granada, á don José, 
Manos, don José Palanco, don Miguel 
fícrques y don José Rriz de . Asmodó- 
b¿r.

Acuciando la aparición áe la peste 
en Río Jenéiro.

. Esos ín d u s t r ia i s s .
La Comisión gesiora.de ios alumnos 

áe ingenieros isdosifialeSi .está disr 
puesta, caso de consignar sos reelama 
-dones, á organizar nna:escuela partí*’ 

.«alármente. ? ; %
Ea este sentido, se han hecho ya 

algunos trabajos.
N  ñ o s  m a l t r a t a d o s  

Nuestro embajador es París tele
grafía diciendo, que por consecuencia 
de denuncias formuladas ea la emba
jada y ea ei consulado general de Es
paña sobre mates Erato&.dados á sinos 
españoles que trabajan-ea fabricas de 
vidrios, la policía ha . detenido gran 
número de pequeños, y ba de enido 
al contratista, de ellos poniéndolo á 
d^spoíicióa ¿e ia embajada eu unión 
de les. niños, veintiséis de los cuales 
proesden de a jsroviceia de Burgos.

Se ha pedido al Gobernador de 
San Sebastian qué se haga cargo de 
ellos al llegar á la Frontera.

E f  p le i to  d e  io a  i s g e a i e r o s  
En el ministerio de la Gobernación 

ha visitado ai seco? Canalejas un* 
comisión de padres de alomaos de in
genieros industriales,, presidida por 
áoa Bartolomé Maura-

Los eomÍ8Íon&dos manifestaron al 
presidente que no creíaa que surgie
ran las dificultades anunciadas por loa 
escolares y que confiaban que el Go
bierno no adoptase medidas que per- 
tnrbaran la paz.

Añadieron que todb3 d-b!au convi
vir y que han hecho á sus hijos aá« 
verteBeiaa, creyendo que se evitará la 
huelga anunciada para el lunes.

. Ultimamente expresaron su deseo 
por ei G o-| ^ae e» gobierno resuelva ei pleito 
balkánico, |  gB nao ¿ Qtr0 geaüdo para -de-idir si 

ftna h jng han de seguir la carrera ó 
abandonar a

I n v i t a c ió n  a i  R e y  
Las sociedades económicas de Bar

celona han invitado al Rey s que pre
sida ia junta magna que celebrarán el 
día 12. . - . .

Si eo puede asistir ei Monarca le 
representarán las autoridades.

• C p o£Íc ioae§
Mañana se convocarán oposiciones |

oehó.—En el Seminarlo, -̂;-á-I¡BS siete. 
Santa Paula, á  las siete y medie.—En San 
Pedro, á  las ocho.—En la  Magdalena, las 
Gapuchinas. EospiteliooBj Sagrado Ccxs- 
són de Jesús y  eñ San Juan de Dios, hay 
ccíest áe. .me¿ia es media hora, desde las 
seis hasta íes ¿©ce ¿« la mañana.—En la 
Colegiata, las Angustias,San Jasa-dé  íós

Precios.—B u'tees i,65 -éseces; entrada 
principal, 9.50; parado, 0.35;.. medias, 0..25, 

A las ocho y  media. Sinfonía. La come- 
I dia en tres actos “P--tit café11, y  la come

dia én dos actos “Puebla de las mujeres- . 
< Precios.—-ButacE8, 2. pesetas; entrad*.
. príneipal,Ó,65; paraíso, 0,43.

Gran eineínatógrafo situado en 1* Graa 
Vía. Punción pór seecionéíá.1*9 och<, cáe*

uvMgiBu», üoo AU£U0M»sfi»«tr « m .-w  w  Roía 6̂ hibléndose
Seyc-s y Capacaisoa, ¿esáe las sísíe ; E^rifiSo ''  ̂ BeíIo>'^es T Psqaite

Stóa® aa tséa ,-E n  la Gatedrál y ss f a «*
ia Canilla Eesi, í  las nueve m e z c la r te  ? entradas, 2o; entrada generai, 20.

Anisó ¿emásigissW pancqui&Ies ¿ ia l  v' M T M Í L2 1 MBSÁ
° 3 t s a t e l S s s .—En Kueetra Señora de \ \ñ L??,™ás superiores que se fabrican, 

ias Augostias, San Justo, Santa Haría Mag- ; premiados con 42 grandes -reoompeEaaa 
¿aleña, Salario, Santa. Escolástica, San • industriales. : .
istias, San Sil y «c 8«h Juan ce-píos.

Misa de nna.—En el Sagrario,r-Kúestra | 
Señora dé las Angustias, Santa .Eseolásti- 
ca,SañGil,San Justo y  la Magdalena s  . ^  

SuisoE diarios de HespiteiiOáS,— f  
Iodos los ¿ias hay misa de seis y medie á ¡

. Í1&24 loa domingos y áiss festívos-fiáste tes í I  
én&k'- ' - |

-láifc sábados hay misa ceslsás-á te Yír- |  
ocho y media. I

-> ¿Por la uoch.» hay rosario y . meditación |  
iodos los áías, á las seis ^  media. 

i :̂ ¿ossvíeraes habrá Via Craeis i  las seis í 
y medía y  los sábados salve esníads í  tefe ; 
seis ymadls.

Vtótta de Sa Corte de Manía,-Núes- I 
tra Señora de la Antigua, en la Catedral, |

^Cándido Eáeúz £iópez
Pescadería, -9y 1 1 .— Granada

V is i t ó  la casa
Soler; tapicero

2SY ES CATOLICOS, H U I. S7
Frente á la Gran Via 

Sóraedores, Alcobas, Salones, Camas 
de haya y muebles en general.

P r e o i o s  aaa.ó ¿ico s

CAFE HISPANO-SiJlZO
P la z a  da la  T r in id a d

|  Son dignas de mención iaa n:íable» 
¡ reformas hechas ene! ícealqas ocupa 

Martín y : ea ê «creditado café, por su áúsño ei in- 
— ‘ |  tcügente industrial Sr. Zaeni. 

tes j Elegante mobiliario, preciosa crista- 
Magdalena.  ̂ ? lérí^, rico decorado y floberbio aiuajbra-

Núes- T''d©>fiacén Aé- iistn »«

Caítos para mañana.
Santo del d ia.—Lunes. San 

San ííartolotné.
. Jubileo de la-a 40 lloras.—En

V isita de la  Cortó de M aría
tra Señora de Lourdes, en la Magdslfña. <26 - hscén dér este, eatsbiéeítaieato no 

agradable centro de reunión, donde im-
Mita canuda, Misa de 
Hospitalicot, en 1a misma forma que 6l dia 
anterior.

loa parrequiano8, habiéndose instalado 
el teléfono.

Riquísimo café hecho nuevo cada áoa 
horas.—Licores, vicos, ibas, chocolates, 
aperitivos, ponches, etc., eto.

C afé  económ ico  H ispano-3-uizo
Plaza dé la Trinidad '

Verdadera ganga
Nj  comprar S o m b re ro s p a r a  seño* 

? r a s  .y n iñ o s  hasta que vibitéi. y  veáis el 
gran eurfc'do que presenta eñ la actual tem- 
porada el establecimiento de M oda o de

m í m k i m  M á  DS O l ®
18.—ZACATIN.rTl8 . ¿  

-N o te—Adeinás vende caseea y  géneros 
de todas clases para la  confección dé los 
mismos ¿ preeios mdy arreglados. ^

Luego se ka hablado de otras con- j para CQbrir qumee plazas del Cnerpo |  
fereneias en Londres y Bélgica, pero ■ ñ^ídieo milita?. • ¿ i
parece que se desiste |  $

Los últimos telegramas afirman-qne

anáfisis y  esto es impesible. ia antoiútaciÓG «ue se trata de obíe-

jarídieo milita?.
D esd e  S e v i l l a

conde l lo8 tQTeos 85 ba3 ?=^echo. |   ̂ hceiga gsueral de aceituneras se “
Se diee, qae use desas ecerpas ; ;te pae;fie&m3Ete.

ejérsiio se defiende aueaae con \ Ba ¿e albañiles sigu

t t lo s ip  u  grtsss*. - J ;.j ;
Granada 8 áe Noviembre ds 1922 

Trigo.—Sobrante en tortor. 474 quínte
les métricos.—Entrada, 9i.-Total exibten- 
CÍ8 565.—S* ' vendieron 135 quíntale^ ai 
precio de 23,29 á  26,13 paaetee.—Sobrsror 
430 quisteleB. - - - '

Cebade, de 24 24 á 26,72 uesetas -auintei 
Habas, ée 22,80 a 23,68 ídem ídem  ’ c'
Mííz, de 21,81 á 22*72. . j : . .. • - . i
El precio dei trigo osciló entre 11,00 

á 11,75 pesetee, : ■'» . :;s; _ :;
Sios Docfe de  G ra n a d a

Ultimas cotizaciones de estos almacenes:
Trigo recio á  25 pesetas los 100 (dios (f¡ Q C  s i  O i 111 II feI En el Paseo dej Sá*. 

44 reales la fanega de 44 m oa.) w E  n L y U I I - n l l  íós numero l, ana
Cebada á  24¿1 pesetea los 100 id. (á 31 ca a y na piso eon huecos ai paseo, y 

reales faaega de 32 id.) t varios pisos interiores económicos may
Habas morunas á  23,14 pesetas los 100 ". higiénicos, coa mucho so!, con terrazss y 

ídem (á 50 reales fanega de 50 id.) 1 patios eu jiertos de parras, todos de mo*
Habas negras á  23,95 peseta^ loa lOO j der a  construcción y eon insfalacióñ para 

Idem, (á 46 reaies fanega de 48 id.) i Iza eléctrica.

J g g g  '0 & ¿ p L

Fábrica de kaas do espejo, gruesas
=  =  dLe p r i m e r a ,  e u p e r i o r e s  =  '==

Lunas biseladas, Lunas en blanco para escaparates, vitrinas, tableros de 
muebles, bazares y  demás usos.—G.-ardes existencias en todas dimensio
nes.—Las mismas tarifas y descuentos de las fábricas de Madrid, B?vcelo-. 
na y Zaragoza.

Se platean las lunas antiguas manchadas, á precios reducidos
Baldosas de cristal para pavimentos, cristales estriado» para lucernas, 

cristales ÍEsorimé, muselinas, colores y  esmerilados, cristal por&slana, cris
tales lisos corrientes, en todas dimensiones.
— — — S iB  C O L O O A 1 7  «^. IDOIhvdZLOZmZO — -  —

Á N T O m O  BLA .N G 0 L O P E Z .— M E S O N E S , 1 0 4

El.señor Romeo diee, que son ridí-1 ner de ias Cortea, 
fulas las consigoaeioses para material |  É ljenor Canalejas contestó 
áe les oñeinas províneiaiei de e&na-1

—... . al se-
provineiaiei de gana- 1  ñor Gassei, que la proposición no po

derla, montas y minas. I ¿ía aeeptarla el Gobierno de manera
Le eoctesta el señor Gallego y se I  alguna, estimándola, como un acto de

aprueba el capítulo. |  verdadera 0pú3iaióa que se hacía á
El se&or Ñongues eombste el capí* |  sus piaces y proyee.oá econc^ieas. 

tolo quinto, en cnanto se refiere á re* \  Las mániíestacioaes ¿el presidente 
población forestal. |  del Coasejo bastaron á disuadir al se

Se queja además ¿el abanóme en |  ñor More» y ¿ sus a^aigps de realizar 
que están les caminos vecinales y los |  acto algoso contrarío á ios deseos dei 
aemeios bidráclicos. * Gobierno.
«ratón ^ síeata de Fomento, f  El señor Morei se resiró de’ Con-
.quifin dice, que hablando no se consi- ¿ greso sin eoírfir §n ei ¿aioa áe serio- 
*«• v e  « « s jn  le , fabolei. i  « « .

sTé-SedeimDortaaela d  teto, eo ¡ 46 ejéroúo =e defiende annqae hoa ¡ '  *8». . .
- - - 1 -• enormes b&jaa. f —Eí lunes se verm tara un meeting ;

A  S a ló n ic a  I 4e rad ian tes  tes Faculta- *el que se habló dei peí venir del' parti |  
do jaimista, de reorganización y dei |  
nosmbramiento de jefe delegado, que |  
se insiste se hará á favor del marqués 
de Csrralbo^

C o m iB ío n e a  p a r l a m e n t a r i a s
Mañana llegará el señor Rodrigáfiéz, 

y el limes se reunirá la comisión del 
Senado del proyecta- de mancomuni
dades.

La comisión de presupuestos del 
Congreso fia aprobado log gastos de 
Africa, ¿el presupuesto de Fomento y 
una adición destinando mil pesetas á 
les inventos dei señor Terrea Quevedo.

Dicen de Malta, que cuatro aeora- 
zades y  -;doa cruceros ingleses, bsu 
zarpado esta tarde.

Se cree que van á Salóstiea.
N o tic ia  desm entida  

Dicen de Berlín, que ei ministerio 
áe Negocios Extranjeros ha áesmesti- 

|  do la noticia, de qas las potencias 
que forman ia triple alianza hayan or
denado á sus reo regentantes en Bel 
grado, qae informes ai Gobierno ser
vio que se le prohíbe el acceso ai 
Adriático.

áte  para tratar U  actitud que deberán I
auoptar.

—La fiesia qae se verificó ayer en 
ia finca de Fuentes, La Coronela, y 
de ia enai di noticia estuvo may ani
mada.

Durante la lidia de la última vaca 
se arrojó al ruedo un aficíoBado se- 
viti&ño apellidado Arjona, quien al re
matar un ceñido recorte, fué empito
nado y derribado ai suelo, donde Ja 
res le dió una cornada en la región i 
perineal hiriéndole gravemente. * 

Se le condujo á Puebla de Cazalls, ‘

En íes grandes y aereütaáos 
akac;Ee-s de tejidos

Se están recibiendo importantes remesas de géneros para la tempor&dá 
da invierno tanto de señora como de caballero.

Este establecimiento ofrece á sn .nameresa clientela colosal existencia- 
; en pañeria. Seiecíai novedades en cortes de gabanes y trajes paramente in" 

gleses. Estambres, Patenas, Gergal, Viaaüas, Paños da capas, Asírakanes, ea-< 
embi-zos, Capa* confeccionadas y Pellizas.

Inmenso surtido en fantasías de íaaa y geda de extraordinaria novedad 
para vestidos de señora. Graa novedad en Terciopelos tornasol y chiné- Fel-

Armures y Granités. Abrigos confeccionados para señora, últimos modales p&» 
risíenaes. Especialidad en género de punto áe lana y algodón.

No hay qae dudarlo,, para novedades y baratura i.-iagana casa como.
EL LEON.«Mesones 98, ahora Poeta Zorrilla, 98 

É i j a .  V o a t s k s  a l  e a a t a d ^
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ServieSo j^ M ^ r ^ idos y  sireetos los días 2,12 y  22 do eada mes poi si
puerto da

B E  A S I L ,

para al transporta do pasajeros, eon destino a

U E U C H J A Y  Y  A R G E N T IN A A N T I S É P T I C A S
Coa los magaíSecB y  modernos trasatlánticos, de gran tonelaje, dos héli- 

Üoee y  telégrafo sin hilos, FORMGSA, PAMPA, P ARAMA, “
L a s

« A L T A  y -V A L D IV IA
P L A T A

Saldrá de Axaeris el 12 de Noviembre de 1912, para Río de Janeiro, San
tos y  Buenos Aire-1.

F  11 A l O B
Saldrá de Almería el 23 de Noviembre, para Buenos Aire3

Estos vapores admitirán pasaje en Cámara de L1 2.*, 2.a eeonómiea y 
B.1 el?.cs, haciendo breve escala en DAKAR (Costa de Airiea), para abas
tecerse da carbón y  agua, siendo la duración probable del viaje de 15 
*fí&3.

Las Cámaras de L° y 2.a de estos buques, están montadas con todo el 
lujo y las .comodidades que requieren los adelantos modernos; tienen espa
ciosos salones; alumbrado eléctrico y el trato es inmejorable.—Para los 
de tercera clase, comida á la Española. _

A los nuevos y  magníficos vapores SALTAy VALDIVIA,por sus exss- 
éates condiciones para todas clases de pasaje, hay pocos paquetes que le 
igualen y ninguno que le supere. Sen de 11.W0 toneladas y  desarrollan un 
éndar éerl8 millas por hora.

AVISO IMPORTANTE.—P ara  obtener plaza en estos vapores correos, 
fcay que solicitarla con tiempo.—Los pasajes de tercera olase, mandarán 
eon bastante anticipación, los documentos que ordena la  vigente Ley 
de Emigración.—Los manifiestos de pasaje se cierran dos dias antes de ía 
salida de cada vapor, ó antes, si están cubiertas las plazas asignadas ¿ este 
puerto.

Para mas informes, sus consignatarios: HLJ08 DE RICARDO JIMENEZ 
S. en C.—Boulevzrd a s í  Principe, 73 y 75.—ALMERIA.

PiSTILliS NLDI
son la seguridad de las olas respiratorias 

DEBEN SU INCOMPARABL E  EFICACIA
a sus esencias volátiles para

los CONSTIPADOS, INSCCIONES de GARGANTA, 
LARINGITIS. BRONQUITIS agudas o crónicas, 

RESFRIADOS de CABEZA, HFMPFE, INFLUENZA, 
ASMA, ENFISEMA, etc.

ENSAYADLAS Y  OS CONVENCEREIS
P ero  te n e d  b u en  cuidado de  ex ijir

L a C A J A  d e  V E R D A D E R A S

P A S T IL L A S  V A L D A
, llevando el nombre VALDA 

. .  } y  la dirección de sn nnico fabricante,
^•Laboratorio de H . C anonne, Diagonal, «8 , Barcelona.

Bajo la dirección del farmacéutico 
Don

So BrmíatStS, 0,50:

A G A B A N  D E  P U B L I C A R S E

Toda el Irada Eleetriásta
• -Hr HEISY DE SRAFF1SSY

Tode el M undo E le c tr ic is ta  no es
uno de tantos libros de electricidad que se 
pnbliean en gran número, sino qas so di
ferencia de ellos por sn fin práctico y  en 
método en la explicación y vulgarización 
de fenósaenoB eléctricos de los qne en 1» 

práctica tienen importante aplicación.
PRECIO {*" r i o t i c * . . . .  3,00 ptafi.

Ea ProTÉidEi, 0¿G mis pan gastoí d* Corras.

L a Gu e ^ t i ó o  Se
Par el F»*. A. «¡BEL

Esta obra trata los más ardeos y  difíciles 
problemas del sexnalismo eon nsa gran 
habilidad y  eorreeción, y  sin el falso em
plee de palabras veladas .ni locaciones 
indirectas se tratan y  analizan hondos, 
transcendentales y  peligrosísimos proble

mas sexuales.
PRRrrn " I ®1 rfstics. . • « •» 10 pías. PREGO . .  12 ,

l de Caerse.

T R A Z A D O  D E  G U R V A S

S t ,
Antonio Pena Deo. 

enden en todas las farmacia*.
y droguerías'.  ̂ ¿A3 

La Caja Ptas 1.50 
Agentes Generales 
V. FERRERet C* :

BARCELONA.

í' l 3T ■

•suri-

Form ula : 
Menlhol.... o.ooa 
Eucályplol o ooo5 

Azúcar-Goma.

To b erciilo sls j  Catarros o p t ó o s
F ó r m u l a : Árrhmal -  -Nucleína -  Thiocol y Bálsamo d* T<M.

ú t M í i ó  f r a s e o .
D e  v e n ^  en !« *  ¿víncips.íes F a rm a c ia s  d e  G ra n a d a

10C1 M D  l i P M i i i  m tmmmmñm i i

P o r  D . T O M A S  D E  A L B E R T X
Este Kfere 'es' Indispensable i  Ingenieros, Arquitectos y  Maestros de obras, pe? el 

mucho tíempo-que con él se ahorran.-
Penas nn tomito elegante, que puede llevarse como si f  nese un libro de apuntaciones.

P r e c i o  d e  En R b r a i  1 9  p e s e t a s ^
; 2 n  P r o v i n c i a s ,  0 ,5 0  xb¿ s  p a r a  g u a to s  d e  G o zn es .

MEYA BIBLIOTECA DE ADTORES ESPAÑOLES
Acaba de ponerse á la rénta el tomo 18, G o le c o ló a  d e  E n t r e m e s e s ,  L e a s ,  

B a i le s ,  Já c a ra s  |  B o j ig a n g a s ,  etc. (Segunda parte).

P R E C I O :  En r ú s t ic a ,  I S  p e s e ta s ;  en cu ad ern ad o, 1 4 , 8 6
S a  F r o v lR o ia f l ,  0 ,5 0  mfee p a r a  g a s t e s  d® C erro ® .

Servicios de la Compila Trasatlántica de Barcelona
Los vapores que prestarán los servicios durante el mes de Noviembre 

s *lyo contingencias, seráH los signieiites: ....
' L íneá'de Cáha V SéJSo© ’ :

■El’dia 17 saldrá dé'Bílbao, el 20 de Santander y el 21 de Goruña. el va- 
0OT R.M. Cristina.—.Capitán, F. Hazos. /

,¿¿ Lítt©a:é© ^sw-Verfe, Saba y  M éjieo  
El día 25 saídrá de Barceleua, el. 28 de. Málaga y  el 30 d6 Cádiz, el - vano» 

Montevideo.—Capitán,' C . Morales. ~  "
£.íns& de Venezuala-Coiombia

El día 10 saldrá de Barcelona, el 13 de Málaga y el 15 de Cádiz, el vapai 
M. Calvo.—Capitán, J . Bonet.

L ín e a  de Filipinas . '
El día 6 saldrá de Bareelona'el vapor 'Aiiéante.—Capitén, P. Zaragoza.’
.. . Xdaea de B u e n ó s  Aires
El día 3 saldrá de Barealona, el 5 de MáUga y el 7 de Cádiz el vapo* 

León X in .—Capitán, A. Canallas. ;«
Linea de FeruanAo Póo y  Ganarlas.

El día 2 sridrá de Báréélona y el 7 de Cádiz el vapor M. L. Villavérde.— ' 
Capitán, R. Paño.

" V ia je s  e x tra o rd in a r io s  p a r a  l a  S a b a n a
El 9 de Santander, el 11 de Coruña, el 12 de Vigo, el vapor Alfonso XIII 
. E®í°a vapores admiten carga en las condiciones más favorables, y p»

ttñrnn. 1  n n icn ix  1 , ___ r? J V

LINEA DE VAPORES TINTORE

Llegadas á 
Salidas de j 
Llegadas á :

Servicio directo, sin escalas, para 
pasajeros y earga, entre Baroelona, 
Almería j  Melilla, por el vapor

« T I N T O R E »
Salidas de Barcelona, miéreolcS!
Llegadas á Almería, viernes.
Salidas de Almería, sábados.
Llegadas á Melilla ¿domingos. 
Sa'idas de Msltlla, martes.

Almería, miércoles. ; 
Almería, miércoles, 

egadas á Barcelona, viéríies.'
Consignatarios en Barcelona: Se* 

ñor69 Domenecb y  Cert Hermanos, - 
Paseo de Colón, 17 y  Merced, 20.

Consignatarios en Melilla: Señores 
David J . Me luí, sucesores Mélul y 
Levy.

Consignatarios en Almería: Seño
res Hijo.de Ricardo Jiménez, S. cu C. 
Paseo del Principe, 73 y-75.

NOTA.—Este vapor tiene estable
cida en Almería una Agencia de re
expediciones para hacer, seguir: á 
Barcelona y  á  Melilla las mercancía» 
que se reciban del interior, ó vice
versa.

OTRA.—Los Jefes de las;^sta¿ 
eiones dél Sur, quedan AUCirgadoa 
de transmitir, telegráficamente al- 
Consignatario¿e este vapor «¿ Al-' 
méria, para’qué'se reserve pataje; i  
Barcelona y  á  Melilla á  los stñórwí 
viajeros que lo  soliciten. S’ v,.».

1 !

1

i

amiento muy cómodo y  trato esmera- 
servieio..- Rebajas de familias. Pfe-

O a p i t e J . s i a . S C O . O O O  p e s e t a s
y Sftiem ri8  sa  E8UE*

« OettieiUo 8oeiÁl:°Bil&ao.—Oficina centr&I: Frím , a ta n . 5.—aiadrtá .
OOSiaSASGXA BB ZeSBABSB, pertenece á esta Ssíiedad, y  acaba é« aoatarae de as«y^ 

1#l BÍJ 0,*# P®rf®««ionaDri6Etos y adelanto» modernos; eonslffayfloda dase de maquinaria para asigna, 
E®*568 t9., í ! M7  depóaitoa 4#.todas elases, prensas hidráulicas para eatraooién de aeeiies; puentes, armaduras* 
agM amatas, «oisunas y  deml. efecto» para construceionei.-La mSm% fábrica tiene un almacén complataiBent# 

- ? clase de hierro», aceros y demás efeetos también para miMs.—Prado* s i s  oasipetáBeia. “
nÍ b5 | *  a  Píega^aro del CaetiHo, Adoiniateador, &A @ Q m T£3Q IA , Ih  ? sléftf£

; ' ^BSSUPSgSTGS ® s

Pan i% Vien.
Le JPaaÁt Vleaa^ es vea'da por
jtñ de eineo céntimas hasta

, . *.  ̂- —T------—--- O **
Bajeros, á  quienes la Compañía dá alojj
do, como ha acreditado en su düatado « uajM uc utmiuaa. « e -
moaeonvementes por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida y vueb 
ta. También se admite carga.y se expiden pasajes para todos los puertos 
del mundo, servidos por lineas regulares. La empresa puede asegurarlas 
mercancías que se embarquen en sus buques. ~ ~ ®

AVISOS IMPORTANTES
e ^ o r t a o i ó n . - L a  Cempañia hace reba

jas de oO'por 160 en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con 
las vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones Marítimas.

Servíalos eosneroiales. La seccién'qae de estos servicios tiene esta
blecida la Compañía, se encarga de trabajar en Ultramar los muestrarios 
que le sean entregados y  de 1* colección de los artículos cuya'venta t 
acsayo, deseen haeer los exportsdotes, * ■ >
S .n ^ é I t j a j t e ™ 68’ 6r&34<Í£' D' SanGBl Valverde, calle de

De rafe eii todos te pnaciplies esfeb!edimV.ntos- de tíd rid tí de Espafia
C o n c e s io n a r io  p a r a  Eso.-¡ñe ¿y P o r tu g a l:hmm 'úRNTtTmm,

r -  ^ a r i a i ^ a ' ^ i r j . Q d . %  §
HaquitsariK, Í.cS%éf*Z** y  m aterial p a ra  in stalacio- 

n ls  áe la ¿  «léetrica.

f >, ' . D E  C L O R ^ H ID R O -F O S F A T O  D E  C A L
! í l  z i ‘¡£í £*r®inia&s. ea  v&rUe ExpoBÍolonoa
¡ Tor su excelente composición y  perfecta dosificación, es la ¿nica apro» 
luida pót-la'Real de - Medicina y demás CoyporacioueBjnédi-
s u ,  Se reebmiendá-en ios essos áe A n e m ia , C lo r o s is ,  R a q u it is *  
BBlo, I n a p e te n c ia ,  C o n v a le c e n c ia ,  E m b a r a z o ,  ©te. Poderoso 
Reconstituyente para las madres duraíite la lactancia.

A1 por mayor F a r m a c i a  d e  J . P u c h a d o s ,  Pifias» fe  la Lm s, 
tl¿—Barcelona, De venta en las p r in c ip a le s  i a r m a e la s  do Ba 
psñ.&. ; • i

UoipMi& ttíaiia i». .Sepe 
B IL B A O

Cepita! secial, i0.M0.8M ée pks. = s  
r=  Capia fesealstó, 3.000.MÜ de pks

£«&&g'©st«r p asa  l u  p r e v k é la s  4 9  A la s r is  y  ©rameda

® . M ig u e l -© a r e ia  'T a r i f a .— M e s o n e s  6 3 .

GAFÉ 8ERTO SBICffitó
'■ ~DBL DOCTOR MORALES 
. Nada más inofensive sim as active 
#sr* los dolerás dp aabeaa, jaquefcaa, 
rábidos, epilepsia y défúis neririo. 
*0 8 .  '  .

Los msíos del estómago,’áeí higa- 
éo y los dé la inf-oeia es general, 
.M earan infalibleroenie. Buenus bo- 
tirar-, ;á 3 y 5 pesetas caja.—Se remi-_ 
5« por corree á t«>dfs .partes.

La eo; rqspocáenciá, Carretas, 39, 
Madrid. \  '

En Grasada,- Farmaeia de A. Ge- 
rai'édá, && Jerónimo, Í3;

V a p o r  O R Á N
©1 HEfEifice vager osjai®!

figle de Almería para ©rá» lea días 
X, XI y 21 de eséb m<
país Abaaria, 1 
asedia db cada

mea, y d® Orás 
les áiaa 2®, 20 y  ólti-

mas.

aéaes, Sociedad 02 coasmdite, 
tívarg isW rlzsip». 75.

A ÍA lD ilA Se hacen toda ciase de cooias 
y  trabajos.

. -  R E C I O S  l^SLTJ-Z- SO O ^O JV víEIO O S 
Dirigirse á L. Albstos, plaza de la Cebada, 17, 3.» letra C.-Madrid.

*• ‘ring®, á guste del «onsumidoij aq 
«parí» dien© pan, en riendas y sa 
&vk5 i  domicilie. Esta casa as Ja pri- 
«ara qa« empezó'á elaborar dicha 

es Granada, y  ss el mejor qu«
* elsbora hasta el l is .  -  Para 6nca$- 
,®a. eells éz  Molinos-, odia. 40. ' :

T  A F IC H E  O
Eduardo FernáDcez R ivera.—Se 

ofrecs s-1 júhiieo eu general para 
eut tos traba c ; cono t-rn’cr.tas á eu 
i-rofe ióa < ec t i t  n. E.-pecial d td  
en cortinajes —Sen J usb Baja, 1.— 
Granada.

mámi i mum »y; /•
’.ísIíí iíf&s - i u m  $  g S t e  i

%kp»¿iii*4dé beristtles .Áe;
sae . oxaiáGiw ác lis
■•Mí visee £>. u  Eiojs Alta, 6' 
.5**s*« *.£. he y ¿«veSviead»; 4
jiiess, «a éfe.;s8í£- 16} cApfcí*} .̂

s a ñ f m í i a
^Taller de cerrajería de José Álae 

íoa. En este acreditado taller eu 
to r ra rá  »1 público, lodo oíase d< 
p b  .jos **e cerrajería antigua y m» 
tersa, i'rontitm* ^  economía. Veró 
:«a de la Virgen núa. -i y6 .—Gr»

- UQ3. 4)

ysiaraa usiaois s
mucha manfcenoiós En la 'aereditads 
psaaáeria Moderna, San Jeronime,

(hmno de Cenes
JuntQjil Qe&mett Pintoéh 

S i queréis gozar de loe sublimes 
«acantos de la Nsturalpza, acudid al 
hermoso y pintórascó ínerendqro

deude eficentrarói8 ea comidas y 
bebidas lo aeáa especial y  exqaiai.t».

M I jP ü U e j-íj
VAfcírc 4q todas ©lases’ 

Especialidad en egusruientas ée 
Eiít.e, Cazalla y-Consítátinóv ’ 

Álniireceróé, 3Ó.~Qranad&

A jS iñ a ^ Sée M-.gnói -Botella -  SVira, 5
Phsa. H .- V íbob as 

*?*'*'*** f  biseco de Alicante 
I  vstáepeSa*; i  'rsáucidea
• *-**' •* vi*ía*9--r J í i  do®í
¿■JíiH.'iZ-ii'ii •>

Pe didlo ea todos los Es

Amade
de los 'padres.—Razón, caliereJ5e- 
soneu, posada del Castillo^ Rogé 
Megías. _ :.' ñ>

. ... . £§
Im ron de 24 coni cenqol- 
JUVGlI miento de Matemátáeaé, 
Francés y otros varios, ofrécese pa
ra sacretario particular ¿  otro cargo. 
Educación esmeraba, buenas reía- 
reneiss. po.'as pretenríones.—Escri¿ 
bid lista <ie Coy reos, C. _B. Bubuo.;.

S S  -V E N D E S  Z
plantas dé nambú y  esq-ejes-para 
salves ó arriates de eb mibus.— Da
rán rszón, -Hue ta de San Juan da 
Dios. , • '•

I f i is e i io i  H az  « | : s f
«■MesonsB, 32.—GrascSe.—Gría te  
2̂ p de Relojería y platería.—Tod^ 
lm  mojares gmreas de Sclojería--* 
i© «qaspit glat» y erg, ^ y

Ossisrl

h A  & N - &  A h U Z M
Sombrerería de Péreay González

Extenso surtido en sonúrsros'des- 
de tres pesetas hastn qniocs. . =• 

Especialidad en el fieltro seda'se
villano .—Zacatín 4. T -’-f

m m & n Q
Préstamos .hipotecarios al.-A $¿a 

1«X) ann.sl s&bíe'foda case de finca
se ¿detentan fondo- ps.ra lévan: 

tar hipotecafe- de prestamos caros 
pera comprar dehesas y otras fincan 
y para -orlar pleitos. De .40,000pe. 
9,et33 éú a(Te!grtfé amórti7.abre é« %■ 
años ai 12 por 100 anual.
‘ Para informes, dirigirse á  . D. Ao 

tocio Treseartr.o Ñayjae,,en Loja,c* 
Ale dff*. Caux, núrn. 16.

Bsaneo v Nsgn
® atizador- _
«e núm. 5.—Calzado bueñéPy^biira»

^ Almacén', á» 
Calzado, dq.

Pié dé la To»;

to, clases iEiari ©rabies, prsciga .tis.
S S g g g jN  - - - .1 ;

: 4 n a a  Aíoa^e A já r í ^ ^ -
SI dueño de esta entigiu 

•íitaáa fonda, ofrece A ioaSresTvi¿ 
jaros que eneonfraránAa su casal ba<e« 
bxs haMíaeionea- y trato esmerado, 
estando é cargo de unr reputado 
marero-qeo filó del Hotel Vietena» 

Pifiéis» eeonéjnicos Saíi Antón. A

E U G E N I O  S U É

1 01 ..,

S-eüerdaa?, y siem pre  hos deoía que 
V  j A fuerza de lim piar y sje&r uueg^

. • tro  .cuerto lo kabía ás p sse r come
o&palaoio. ¡Hija de mi alma! Toda 

y xai dicha, toda edí embisióu gsrfc-
eonservarla á mi lado, Aüsqus ta 
vífise que doblar tai trabe jo para 
Eiantenarla. C iz p é o  U„veia, eon se 
cara de rosa y  hns ojitos oegros 
tentada deis a ta  de m í junio  á.rai 
lañeo , Lqué ligero, ge ms ksoís el 
tiSbfijoJ yPobrc Laisá, tan  laborío- g 
t a  y siempre t&z alegre, basta  eon f 
fu  madre, que la obedecía como á I 
nna niña! . i

Y no tenía nada á# particular, |  
porque al mirarla y* siria hablar? 
como una abadesa, eon fc&nta g ra- \ 
védad,-eés tanto juicio, no h íb ls l  
j omedio sise  b^ser su voluntad. ¡Y ? 
cómo caí daba de tí! ¡Cómo te díe- \ 
traía! ¡Y cómo quería L sus berm s- \ 
eos! Para iodo  tW a  tisinpó, ¡Ab. 7 
¿cade que ge marchó, sa aesbó 
tu e s tra  diebs, nuestra alegría!...
- —iVaya, Moró], no meifsrbfe» de" 

oso, que me partes el corazór!^d i
jo  Magdalena llorando ¿ torrentes.

—Y cuando pienso qne acaso 
©que! m óm iruó  ;Cua.ada
pienso en estarse  me vuelve el ja i-

cío y me dan ganas de ir á matar
lo y de matarme en seguida. _ : 

—¿Y ^ué sería fintoBcea^de nos- 
otrofi? Pero tú  exagerag. Pueda ¿er 
qu® el notsrip no b ay a  querido más 
que chanceares con -Luisa. Ade
más, oye misa loa domingos, sólo 
sa geomyeha con -eclesiásticog, y 
bay personas que dicen qne es más 
fesguro poner el dieero en su-casa 
que en la Caja da Ahorros.

—Y eso ¿qué prueba? Qua ee r i
co y q*j8“é9 hipócrita-. Conozco bien 
á Luirá; ya e£ que ea honrads, qú^ 
nos ama mucho, y que le parte el 
eq?Ézón.nuestra miseria. S iba qge 
sin mí moriríais-, ée bferabre', y si el 
notario la he. amenazado con poner
me .en la cárcel, puede ser: que... 
I0Í3, Dic? mío' ¡Esta rides me vuel
ve Icico! . . c. ...

—Si lo qus sospechas fuese cier
to, el noterio le Hubiera' dado dine
ro y regales, y á buen seguro que 
Luisa na los guardaría para si; nos 
los hubiera dado, y...

—¡Calla! No &ó cómo tienes va
lor p ira  decir ciertas coses. ¡Luisa 
tomar dinero!... ¡Luisa!...

— N 
otros.

imar eineroj... ¡Luieal... •
—No para ella, siso psra nos-

¡Calla, íe digo, qua ma haces 
temblar! No sé qué ekria de tí y  áe 
mía h ij:g  con ta lss ideas, si yo lle
gase á  fritaros. - —  -----

—Pero ¿qué ha dicho?
- N a d a .  ; ‘ Ü

r—Laionces ¿por <jup tamee?

E l lapidario iuterrum pió con im
paciencia á su mujer.

—Temo, porque de slgunos me
sas á esta parte, siempre que Luis® 
viene á vernos y siempre que me 
abraza, se le pone la cara como una 
2 r a c a » . . . . . .  ¿

—La alegría da verte,
— O la vergüenza. Además, cada 

día está más triste.
— Porque cada día nos vé m%e 

miserab’es. Cuando le hsbio de! 
Qotario, me dice que ya no me ame- 
nazi con posarte es la c¿rcel.

—Sí, pero ¿á q ré precio no la 
amenaza ya? E4?o es lo que no dic?; 
mas obgeryo aue se poce encendida 
al abrazarme.*

Infama sería ol qu» un amo dije
se á una pobre- muchacha honrada 
que depende de él para vivir: “O 
cpu2?, ó ta despido de mi eses; y 
si alguien viese ¿ tomar inform88 
de t(, diré que eres una bribón^ pr>v 
ra qué nc eneuentres áond9 co!o- 
oa ta*4, Pero decirle: «O cedes, ó si 
sé  haré qus porgan á tu padre &n 
la cárcel^ y. decirlo echado gs §abe 
que toda una familia 'vive' del ira- 
b*jo da ese mismo padre, ¡efe! ¡es 
m il V6G6B más criminel, más horri- 
bíei

—Y pansfif que coa aso  de esas 
diamantes qué cienes ahí s&bre la 
mesa pódríág p ig a r &1 notario y  sa* 
3Zr á tu  hija de gu case, y traerla á 
bu ladd,..

Aunque me repitas mil veces 
eso miamo, de nada servirá.

La probidad era tan natural, y 
por decirlo así tan orgáaioa ea este 
hombre, que no imaginaba que su 
mujer, abatido y relajada por la 
enfermedad, pudisse coscabir nin
gún mol pensamiento, ni que qui
siera tentar su honradez.

Moreleentinuó can amargara:
—No hay remedio; es preoieo re- 

signerse. ¡Felices aquéllo» que pue
den tañer sus hijos á su lado, y li
brarlos de toda oaechanza y todo 
peligro! Pero ¿quién puede defen
der á la hija de un pobre? Nadie. 
Üu&sdo llega á la ed&d de ganarse 
el p&n, sale por la mañana bI obra» 
der, y no vuelve hasta la nocke: 
mientras tasto , el padre trabaja en 
un sitio y la madre on otro.

E l tiempo es nuestra  fortuna, y 
el pan es tan  difícil de ganar, que 
el trsbsjo  no nos dsja un momento 
Ubre para  eu iésj da npesíro3 hijos. 
¡Y luego hablan de la m ala con
ducta ds las Hijfeg de los pobres, 
como si fus pupiUs nudiesen tener* 
Uá en G£s&, ó como si le3 fassa po- 
tibl« cuidar de elU s cuando gañan 
fuera da casa ia vida! L-as privacio
nes que sufrimos no soa n ad a  com
paradas coa el ájo'.or de aepararn©a 
de naestra  mujer, de nuastroe hijos 
y  ds susstfpa  psdfeg. P*rá nfidíe 
pueda ser tan  é.onsoiadora la  vida 
de familia como para  loe pobiaa, y  
BÍn embargo, desde que nuestras 
h  jos tienen üsd dé razón, nos ve
m os obligados á  separarnos da 
ellos.

En esto llam aron 4 la puerta de 
la buhardilla con estrépito.

CA FITU LO  X X X V III

BL MANE ATO DE PAGO

Levantóse asombrado el lapida
do, abrió la  puerta, y  dos hombres 
entraron en la buhardilla.

Uno alto, flteo, da 3ara innoble 
y granulóla, escondida entre doa 
grandes pastillas negra», llevaba 
en la mano un grueso bastón em 
plomado, up «umbrero abollado en 
la otbaza, y vestía una larga lsvita 
verde salpicada de lodo y ibotoca 
da hasta el pescuezo. E l cuello 
la levita dejaba ai qescabiorfce ua 
peaeuezo largo, enesrngdo y 
do como ei de * *  tbiir© viej¿. E ¡ta 
h.o^cle.sejlam éba Malicornio.

El otro era más bajo, de cara 
también ordinaria y abotagada, gor
do y feshonche, é iba vsstido con 
suntuosidad grotesca. Des botones 
de brillantes unían loa plisgues de 
ea oamÍ3&, cuya limpieza era pro-; 
bltmátíos, y una larga cadena de 
c-ro serpenteaba sobre su chsleco- 
fcSQocáa,"que*hacia raro contraste 
con su Dilató de felpa am arillenta. 
Su nombre era Bordon.

— ¡Oh, ésto hiede ¿  pobres!—ex-j 
clamó'Málioornio deteniéndose es 
el umbral.

—¡No huele á clavallinasl ¡Rá= 
yoa! Qué perroquianes, ¿eh ?-d ijo  
Bordon haciendo un gesto de asco 
y  desprecio, y adelantándose hacia 
el artesano que lo  m iraba con ser- 
presa é indignación.

E n  la puerta, qus había quedado 
entreabierta, asomó la cara derCo- 
juélo, qua había seguido disim ula- 
cbm este á les desconocidos psr£  
v e r lo qus pasab a .- -  '

— ¿A quién bií30ái8?—preguntó  
con aspereza el lap idario , exaspe
rado por la brutalidad de e?tos dos 
hom bres.

—A  Jerónim o M orel—-repuso 
Borden.

—Yo soy.
—¿El lapidario?
— ¡Sí!
- ¿ E s tá is  5-£u*o?
^“Y aelvs á deoifcg que soy yo. 

¿Qué queréis? ¡Explicaos, ó mar* 
ebáGS de sení!

'a y a  u 
, Malí

barrido... qne la casa del vizconde 
áe S a in t Ram y.

—N o b a y  duds; pero en las easrs 
de esos señores fes encuentre uno 
eon cara és palo, como t e s  sucadió 
en 1& calla de Chailíot: el pájaro  
Labia volado la  v ísp srs  m is  que 
de prisa . A  estos m arranos siem 
pre se les encuentra en su poeüg 2.

—Y a lo creo; estes  dess&n que 
loa m atan en la tre?ia pera  tener el- 
go qua llevar á L  boca.
'" - - B ie n  tonto e§ el acreedor, por*

— ¡Y aya'uns urbanidad! ¿Qué te 
parces, M alicornio? Esto está més

p

COSECHEROS RE VINOS DE m Í ) ÍM
-  d e  c o s e c h a  p ro p ia  —

g - PRECIOS
Valdepeñas añejo, tinto 

16 litros . . . . . . 6 
Valdepeñas extra, tinto 

y blanco, Ídem . . - S 
Valdepeñas ajerezado, 

Ídem. .• . . .  « , , . - -¡4§ gk 
Vinagre vínico garantí-;. - 

zado, Idem  . . . ; . V -
, Id é m .- id . id ., l i t r o  . . 0280 

A lc o h o l v ín ic o  ,. . . 2--30
■ Idem desnaturalizado . I
■ Agnardieate de Challa, Me y Cjfflgtahi

¿á-&2 m
E l mejor p a je l de fumar w  el f

que el negocio le coeterá más da lo 
que vale. Pero con su pan sa ló co
ma. ; -.

—S i no estuviérais borrachof.-5- 
dijo Moral—e mo parece que híe»- 
t^is, puede eer qus me incomodase. 
¡Vames, pronto, fuera de mi casi!

—¡Qué íaJ! ¡Paree® que tiene-hs»- 
moe el tío joroba!— dijo Borden, 
aludiendo á la iaolinseién délauar» 
pod«l  lapidario,—¿Qué ta  patcee, 
Mahoornio? ¡Y tiene valoripára 
1 i amar á este su casa! A fé qW no 
metería yo mi parro en 'sem e
jante cubil. si

—¡Ay, Diea ?pío! ¡Dios mief—̂ ri* 
tó Magd»A ena llena de espants'-*- 
llam'r, pide socorre. Mira que poe- 
áen ser ladrones. Cuidado con los 
diamante®.

Al ver Morel que aquelies hom
bres de tan  mala catadura ge ftctr* 
esban á la mesa en que estaban lo» 
diamantes, temió que tuviesen'-al
gún a intensión siniestra y-corrió 
hacia la masa, cubriendo con am
bas maces las piedrSB preflicsss¿_: 

—El Cojuelo, qne no ge h tb U  Ae- 
psr&áo un momento de la púsrts- 
oyó lse peiabrag d.3 M^agdalens^ ob
servó el movimiento del atteacno, 
y g© dijo:

; —¡Qué tai! ¡Y decían que era la
pidario de falso! S ile s  piedras des- 

;-sen Llg&s no tendría taBto miedo 
: de qus se Iss rebasen. - j

Además, ls tía  Matkiao, que vía* 
n« aquí muchas veces, es ínmbiéu 
eorr«dora de piedras ñnafc lueg

¡


